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QUADR.O F CURSOS TEOH~TfOOS 
Em nosso edito rial de Março do correute 

a un o, s ob a epigraphe « A' maro-em da in-
cfust · ·1 · . • b na m1 ttar » , tratamos , a Iara-os tracos, 
d~ ques tão dos Cursos e dos Qua~lros T~cb­
n,cos » . 

P:ocurámos , ent :i. l) 1 pôr em relevo, sum· 
ma n a tu ente , a ncces" idade q tle ni no·uem de t d • I b 
o o uesco nh ece, da c reação entre nós des-

~es cursos , a 111él~s logica fonte para o recru-
a!uento d e offictaes com a capacidade effe­
C~t vame nte r eclama·la pela direcção e func­
cton~mento dos vario e complexos mis téres 
relati vos ao sen ·i ço do M:tterial Bel lko do 
Exerci to . 

1 
Ve_mos agora, com prazer, que, afinal, não 

l ~ma mos no deserto, nem audámos sós ; 
i'.o •s. lltn i llus t re representa nte uo S enado 
1• ederal acaba de a pr ese u ta r um rroj ec lo 
e m torno do a :>sumpto, visando a realiza.;ão 
dessas idéa s . 

Rego:dje mo-nos co m esse facto. E' misté r, 
c~tre tanto, que a idéa march e e po r bom ca­
n~ • n ho, do qt•e não duvidamos d esde qu e os 
rltvetsos poderes por q t:e h aj a de tr<~ n sitar, 
f! tn !inas etapas , co mpreh endam coJHenien­
men t e os reaes destinos que.traz e, cot)se­
'JUentemente. lh e dêm 0 apoin de que carece, 
<~ fwl de não m allograr em caminh o, á min­
g ua de alento. 

Nest e sentido ousá mos, destas columnas, 
la n ça r .r1osso sincero appel lo a quantos pos-
am, dJrecta o u indireclamente , concor re r 

,,ara o bo m exito d esse tã o 'bem inspirado 
q 11ã0 patriotico e1n prehendímento em bene­
ficio d e nossa vac illante e de.saj udada indus­
t r i a 111 i I i ta. t . 

Ajudai-a a su bi r até o nível de :;ua desti­
n a.çfto é obra d e elevado patriotismo, por is o 
IJliC só assim conseguiremos uma relativa e 

razoa vel emancipação da t'u tela in <l us trial e · 
mercantil alie nígena. . 

Nossa defesa, ninguem de bôa fé o con­
testará, 11~10 de,·e e não pode continuar ex­
posta aos graves perig-os e não peque nos 
prej uízos de t er que adqu irir no estrangeiro 
quasi tudo o q.te , pertinente a material bel-· 
l i co, exige sua a c ti v ida ele, nos sombrios mo­
mentos em q-ue se torne imprescindível. 

Cuidemos, porta uto. de limitar o gráo des­
sa dependencia, enddando nossos melhores 
esforços para que, ao menos, a m u ui-tão de 
<>.rl ilharia, as viaturas regulamenta res e as· 
pequenas r epa rações do armamento possam 
ser feitas aqu i. 

Como se vê , a aspir ação ci rcumscreve-se 
a limite muito razoaveis, perfeitamente 
realiza vel , portanto. 

Thlas, de q ue depende afinal o seu· a d vento ? 
Depe nde ·de elemeutos materi<us e de pes­

soal com capacidade para promover sua pro­
d ucção em bôas condi ções . 

E' todav ia, de capacidades que precisámos, 
principalmente. 

O nde e como obtel-as? E is o pr oblema. 
Até hoj e , nada fi ze mos qu e no permittisse 

havei-as aqu i mes mo. 
A ai ta ad mi ni.~tracção da Guerra tem se 

limitado, nesta ques tão, a env iar. de quando 
em quando, par .t o est rangeiro, offic iaes' com. 
a missão de aperfeiçoarem seus conheci­
mentos e m Fabricas e Arsenaes. 

Póde dizer-se que a maioria dos lecbn icos 
de qqe dispomos (e são p>Uq~~ issimos a ctu­
almente ) co nseg uira m fazer-se taes por esse 
modo, t..lifll cil , o neroso e insufficiente . 

Q uando a c rise que atravessamos, at tes­
ta ria pelos fados, o ito l.><:Jstasse · para prova r 
a ins u ffici encia desse p rocesso , uma ~ó aT· 
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gumentação o invalidaria irrevogavelmente: 
- são justamente as Fabricas e as indus­
trias militares estrangeiras as mais interes­
sadas em difficultar, de todas as maneiras 
possíveis, a aprendizagem e o aperfeiço­
amento de nossos officiaes, tendente ao surto 
industrial militar entre.nós. 

Como é natural, não ha consideração nem 
dinheiro que as demova desse ponto de vista. 

Dahi a necessidade imperiosa de procurar­
mos, nós mesmos, resolver aqui a questão, 
gradativamente, valendo-nos para tanto de 
quantos elementos uteis possamos obter , em 
condições razoaveis. 

O q ue se impõe, consequentemente, é a 
creação de cursos technicos, destinados á 
formação efficiente de ettgenlteiros artitlui­
ros e de enge1duiros i11dustriaes especiali­
zadvs. 

Aquelles, destinados a superintender to­
dos os serviços do material bellico, inclusive 
as Fabricas e Arsenaes, podendo ser tambem 
aproveitados no servi-to da artilharia de 
costa; estes, indicados para a chefia dos gru­
pos ou divisões technicas de que se compõem 
nossos Estabelecimentos Fabris Militares. 

Ambas as classes devem constituir, uma 
véz appt ovados nos cursos correspondentes, 
um quadro tecbJ1Íco, que póde ·receber o 
nome de «QUADRO TECHNICO DE ARTILHARIA 
E ENGENHAIUA». 

Dispensámo-nos de demonstrar que os 
actuaes cursos de ar tilharia e engenharia, 
feitos na Escola Militar, por sua natureza, 
não bastam, em absoluto, aos fins de que 
tratámos nem é esse seu objectivo. propon­
do-se, como se sabe, á formar officiaes de 
tropa para os corpos de engenha.ria e de 
artilharia de campanha, cuja funcção é 
muito diversa. 

E a prova real do que affirmamos é que 
não tem sido essa, até agora, a fonte forma­
dora dos poucos technh:os que possuímos , 
como dissemos. 

O curso do e1zgenlteiro artilluiro, á seme­
lhavça do engenheiro civil de nossas Escolas 
Polytechnicas, deve ser completo ~ de cara­
cter geral, de modo a pod~rem os d tpl?mados 
ser utilizados na Directona do Matenal Bel­
lico e em seus se rviços regionaes, na dire­
cção das Fabricas e ~rsenaes, na_ artilharia 
de costa e em cornu11ssões no patz e no es­
trangeiro. Mais aindfl, o engenh eiro arti­
lh eiro deverá tambem estar em condições de 
desempenhar todos os mistéres ora affectos 
aos actuaes engenheiros militares, como 

• 

construcção de fortificações permanentes, 
quartei s e outros estabelecimentos militares, 
etc. 

Os relativos ao(engmlteiros industriacs 
serão tantos qu<~ntas as especialidades a que 
se destinam. Taes cursos serão organizados 
tendo em vista a confecçfto e reparação do 
material, e as especializações typkas de que 
dependem esses trabalhos. 

A titulo de ellucidação primari<~, .a s:r 
aprofundada convenientemente, n segu tr 
enumerámos os cursos especiaes que devem 
ser crendos successiva me ute, consoante o 
gráo de importancia e de urgc ncin, dentro 
de nossas possibilidades m'l.teri - . orga­
nicas e economicas : 

a) Chimica industrial ; 
b) Metallurgia; 
c) Explosivos; 
d) Ba listica ; 
e) Armas ue fogo portateis ; 
f) Armas de fogo automaticas; 
g) Boccas de fogo de campanha i 
lt) Boccas de fogo de costa ; 
i) Munição de infantaria; 
j) Munição de artilharia ; 
k) Viaturas. 

Cad;t um destes assumptos exige, como já 
ti vemos occasião de ohscrvar, a dedicação 
de uma existencia inteira, muitas vezes, 
para que possa o respectivo especialista 
adquirir a capacidade theorica e pratica re­
yuerida pela fabrica ção e reparo do material. 

D'ahi decorre a consideração iundame~taJ 
de que o quadro dos engenlteiros industrraes 
carece de ser constituído fóra dos moldes 
organicos dos demais, no tocante á hierar­
chia, por ic;so que o rendimento maximo de 
seus serviços exige, em absoluto , perma-
1te1tcia 11a funcção. 

Effectivamente, si a elles vier a applicar­
se o mesmo criterio de postos e promoçõ~s. 
adoptado nos demais quadros, os princípios 
da hicrarchia forçarão a des1ocal·OS, das 
fun cções em que se hajam especiali?.ado, 
para outras, em consequencia de promoção, 
o que, evidentemente, veria ferir de modo 
insanavel, talvez, apropria idéa ba!'ica de 
sua organisação, lesando visceralmente os 
interesses dos serviços respectivos. 

Cremos que a difficuldade poderá ser ven­
cida grupando-os em certo numero de clas­
ses; em cinco, por exemplo , o accesso de 
uma para outra podendo ser, quanto a ,·cu­
cimentos, semelhante ao elos quadros onli· 
narios . 
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Em torno dessas idéas, que são essenciaes 
e dominantes 110 assumpto vertente, muitas 
outras questões terão de ser resolvidas, como 
sejam as relativas aos concursos selecciona­
dores, ás condições a que devem satis fazer 
os candidalos, sua procedencia, para não 

fallar na propria organização dos respecth·os 
cursos , ins tructores e professores. Por ser 
o assumpto, como se vê, tão vasto quão im­
portante e opportuno, volveremos a tratar 
delle no nosso proximo numero. 

A n1.ano br·a da lnfan ta ria 
Tt·echos extrahidos do livro dos cmts. Barrand e Paes d' Andrade 

A pplicação a um caso concreto 
Carta de B aependJ' 
( Tres Corações ) 
Escala 1/ 10U.OOO 

SITUAÇÃO GERAL 

Forças inimigas, do Norte, batidas na re­
gião de LAMBARY, transportaram-se para 
a margem direita do RIO VERDE, para 
ahi esperar reforços. Afim de poderem 
transpôr novamente o rio para o Sul, deixa­
ra m, na margem esquerda, uma retaguarda 
encarregada de organizar uma cabeça de 
ponte entre os rios S. BENTO e LAM­
BARY, I.Jas elevações: 1.000, SERRA DO 
PALMITAL e 1.050. 

O partido Sul prosegue vigorosamente, 
com a intenção de repellir todas as forças 
inimigas para o Norte do RIO VERDE. 
tendo duas divisões i uxtapost as como Testa 
e actuando de uma parte e de outra da linha 
CAMBUQUIRA-TRES CORAÇÕES·. 

SITUAÇÃO PAHTlCULAR 

No dia 17 de Abril , a D. I. da direita en· 
gajou suas vanguardas, da região CAMBU­
QUIRA e SERRA DO TAPAJO'S para a 
SERRA DO PALMITAL e alturas 1.000, 
tendo se apoderado das casas ao Norte de 
PALMI'l"'AL (Sul da linha 950-1.000 ) , e 
mais de FAZ. CLAUDIO, e FAZ . BAR­
:{ABE'; não podendo, porém, ir mais aléu~. 

Um destacamento mixto de flanco, consb· 
t uido desde a manhã de 17 e que devia agir 
na verte o te Nordeste da SERRA DO CI­
r;ANO, na direcção g eral FAZ. PALES· 
'fiNA-AUR ELIANO MARTINS-COTA 
1.000 e FAZ. DO PAIOL, engajou tambem 
~ua vanguarda na tarde de 17. 

Agindo sobre a fr ente: RIO LAMBARY 
' ponte da estrada para S. THOME'-TRES 

CORAÇÕES) ao cruzamento de caminhos a 
1.500 metros a Oéste, ell~ conseguiu apode­
rar-se da referido ponte e da FAZ. AURE­
LIANO MARTINS; mas, não poude trans-

1 pôr o corrego que corre entre as construcções 
da FAZ. e sensivelmente de E'ste e Oéste, 
por causa de metralhadoras inimigas estaue· 
lecidas ao pé das vertentes, sobre a co ta 900, 
e sobre crista militar de cota 1.000. Obuzes 
de diversos calibres cabem sobre as linhas 
attiugidas. 

(O carrego citado não constitue o miniruo 
obstaculo; o rio LAMBARY é vadeavel pela 
infantaria e cavallaria em toda a parte .) 

O des tacamento mixto, sob as ordens do 
Coronel X, commandante do R. I. com­
prehende: 

Um regimento de infantaria. 
Um agrupamento de Artilharia composto 

de dois grupos de 75 A. M. e um grupo de 
montanha, sob a s ordens do coronel com­
mandante do R. A · M. 

U 111 pelotão ele ca vallaria do R . C. D. 
\" 
\ 

A situação do destacamento do Cel X., .na 
larde ele 17 de Abril (infantaria) é figurada 
no decalquejunto (croquis u. 1 ) . 

Na noite de 17 para 18, ás 20 horas , o 
Cel. X . recebe, do cmt. da D. I. de que faz 
parte o destacamento, a seguiu t e ordem: 

I EXERCYrO 
II D. I. 

E. M. 
3.a S ecção 
N° Afm 

Carta Baepeudy. Esc. 
lflOO.OOO 

P. C. D. I., FA.Z. 
F!Rllf/NO, I7 de 
Abril, I 9 (dezenove) 
!toras. 
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ORDEM AO DEST ACAMEI\T O X 

(para 18) 

•I. O inimigo faz f rente sobre a linha: cota 
1.000-Serra do PALMITAL -cota 
1.050. 

li. Amanhã 18 (dezoito), ataque g e ral em 
toda frente. E .s fo rço prin<.:ipal da D . I. 
~obre a serra do PALMITA L . O bj ecti­
vos successi vos : 

il.° Casas ao Norte da li nha: 950-1.000 
e saliente da serr a ( s ignal 1.2l4 ) . 

2 .o Linha de ct:istas Oéste-E's te , ba li­
sada pela F AZ. DAS PALMEI­
RAS--cotas 1.000, 1.150 e mais a 
E'ste. 

3.0 Estrada S. THOME' a TRES CO­
RAÇÕE~. 

Ill. O destacamen to 111ix to atacará « ttas 
mesmas co1tdições >> que a d ivisão, de­
ve11do St!r o sett objectiv o ji11a /_ 110 mz'niiJlo, 
FAZ. do PAIOL e, si possivel, o Ca mi­
ttlw da FAZ. DA B AJ<RA DO L A 1!­
BAR Y . Attingida a cota .r .ooo , será 
feita uma parada sob1'e esse objectivo, de 
11~odo a agir com seus f(Jgus sobre os de­
fc11sores da p osição úámiga de cota 
.r • .roa-.r .I5o-9oo, • que estará se11do ata ­
cada 11esse m omento, pela D. I. A ~ua 
progressão ser á depois couthwada em 
estreita ligação com os e!emeutos d a di­
t·eita da D. I . 

IV. No,caso em_qLl e o inimig o ceda, o ex ito 
sera aproveita do, q uer sobre COTTA, 
quer sobre 'Í'RES CORAÇÕ E S. 

V . Preparação do ataque: de 6 h oras e 25 
minutos ás 6 horas e 30 minutos. , 

VI. Inicio do ataque : 6 horas e 30 minutos. 

VII . Eixo de des locamento do P . C. da D. I.: 
FAZ. DO FIR MINO- P ALMITA.L­
Cota 1.214-Crista da se rra do PAMI­
TAL. 

A ssjgnado : General Z 
Cmt. da D. I. 

Qual é a idéa de 111an'ôbra do general Z? 
Qnal será a matt bra do coru u el com matt · 

da u te d o destacame11to .'? 

O e xame d o Céd co 11 . 1, que acompanha a 
orde m d e ataqu e m ostra pe rfeitamente essa 
idéa, se m se r necessa rio in s istir sobre o 
assumpto . O interessan te , para o nosso caso , 
é estabe lecer as bases d o ra ciocínio fe ito pelo 
G eneral da D. I. 

J á disse mos qu e· o rac ioc ínio repo u ~a: 

1.0 Sobre a anal:yse lactica da s ituação; 
2." Sobre a atHlyse do terre n o. 

1.0 O inimigo está em r etir ada. O.s ele­
m en tos da margem esqu erd a do L AMBA RY 
só dispõem, para passar o RIO VERDE. das 
pontes de COTTA e TRES CORAÇÕES. 
No momento cons iderado , ell es deft!ndem, 
em fr ente ~o destacam e nto, a po-sição: 
S ERRA DO P A L l\liT A L-cot a 1.000. 

Em presença ele um ataque el a D. I., o 
que podem faz e r os de fensores ? 

O qu e pód.e fazer 6 in i"migo ? 
Quer retira r-se para COTT . .ude_têm 

uma ponte de passag e m, que r retrahtr·se 
para a serra de COTr.r A, para Jah i ganhar 
TRES CORAÇÕES, onde tem tambem uma 
ponte de passagem. 

P or conseg ttinte, os resultados possíveis 
serfto d eci s ivos si um dest acame nto, dispondo 
ele meios pod erosos, puder ser levad o á zona 
de F AZ. ·pAIOL ou á ele FAZ . D A BARRA 
DO LAMB ARY, unica regtiio cleonde o ini­
migo de!';elllbocando da serra d o PALMI­
T AL sobre COT'l'A , ou SERRA . DAS 
COTT AS, póde ser to mado de j!anco; ou, de 
1·evés por envolvinie11to, s.i as circumstancias 
for e 111 fa v ora v eis . 

Dahi, a idé a do general d e J?tanobrár pela 
di1-eita. ·· 

De outro lado, p ela direita CJge-se sobre a 
a la do inimigo, a qual estft j á sensi velmente 
ameaçada pela vang ua rda elo .Coronel X: 
donde . a in da um segun do arg-ume nto de or­
dem tactica para manobrar desse l-ado . 

2. 0 Quanto ao terre no, e ll e opresenta sé­
ri<~ s diffi culdades na frente -do g rosso da 
D. I.: os objectivos a atting-ir são importan­
tes, em particu lar a cota 1.214 e os gru·pos 
d e casas a N . E. de PALMITAL , podendo 
essas ultimas s er batidas ele flan co pelos de­
f ensores da cota 1.000. Dahi, diffic11ldade~ 
sérias para d esembo ca r, s i, ao mes mo tempo, 
não tive r sido s ériamente a m eaçada ou to­
ll1ól da a cota 1.000. As mesmas difficuldade:: 
-;;e a oresentam para tomar de frente a cri stn 
O ~ste-E' s le da S erra do PALl.\'liTAL 
( 1.100-1.150 ), s i não estiver tomada j á n 
co la 1.000. 

Então, em conseque ncia d a posição de 
fl a nqueam e nto queó te rre11o offe rece na cota 
1.000, r elativamente ás pos ições ini111igas da 
serra do P AL MlTAL. ·é n ecessari o fa zer 
um es forço importante para toma r esta cota. 
desde a pa rtida do ataque. 
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Emfim, do ponto de vis t a. das facilidades 'I O terreno dá , pois, a essa cota uma impor­
de progress;io e combin ação dos fogos da in- .anc ia capital. Ass im se confirma, para o 
fanta ria e a r t ilhari a, o te rreno a o Sul da cota I Jenera l Z, a iJ éa de man -obrar p ela dir~ita 
1.000 apresenta -se favoravel , . I ~ croquis n . 1 ). 

Passemos agora á manobra do Ce l. X. 

JDE'A DE MANOBRA 

As consiclera.:rões t ac ticas e do t er reno 
conduzem a u ma idéa de manobra muito 

semelhante á do g·enera l da D. I.: ma11obrar 
pela direita; la nçar o mais rapidamen te pos­
sível. os elementos de in fantariasohre FAZ. 
DO PAIOL e FAZ. DA BARRA. DO 
L AMBARY, pilta dahi tomar de flanco os 
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it;li~igos que se retirarem para COT'l'~ ou 
SERRA DE COTT A (tal vez de reves ou 

- mesmo envólvendo-os); agir sobre a ala~ 
·- D"otitra parte, ·o terreno de um lado e de 

o-utro da estrada de FAZ. AURELIANO 
MARTINS á FAZ. DO PAIOL, parece 
offerecer facilidades de· progressão maiores 1 

que o terreno -da parte occidental da zona de 
·acção. Com· effeito, depois de ter desembo­
cadQ da cota 1.000, será preciso transpor o 
RJB. PALMITAL, o que póde apresentar 

: difficuldades. Além disso, á direita, ter-se-á 
·sempr~ uma boa cómbinação ·de fogos de in­
fantaria e :artilharia; â esquerda, sobre as 
contra-vertentes da cota 1.000 e os fundos do 
RIB. P A~MIT AL, esta combinação é de 
certo mais difficil. 
. Portànto, o cel. x;. 11rà1zobrará. tambetn 

pela direita. . · 
Mas, ess~ Cel. tem que iazer uma ·manobra 

~ntermediaria em proveito do ataque da D. I., 
executada sobre os objectivos A e B : a ta­
cando a- cota 1.000, elle im.,pedirá os defen· 
sores. da dita cota, pelas possibilidades de 
acção da posição de flanqueamento do obje-

. ctivo A, de. intervirem prejudicando o de-
~ sembocar da D. I. de A para B. . 

Senhor da cota 1. 000, ·o coronel X. toma, 
por ~ua vez, de :flanco os defensores da crista 
l.lOQ-1.150 ( objectivo B.). Esta é a manobra 

· _ es~encfal para o ex i to do ataque do grosso 
dã D:' I. 

Em ·ultima analyse, d coronel X. organi­
zando a. 111aizobra pela direita, vae, entre· 
tanto, ~omeçar por -um esforço przncipal pela 
esquerda (essencial ao ataque da_ D. I. sobre 

'seu o~jeetivo · B. ). Depois disso, o esforço 
principa.l~ mudará seu ponto de applicação 
para a d~reita. 

EXECf/ÇÃO DA. MANOBRA 

1.0 ÜBJECTIVOS SUCC'ESSIVOS E DISPOSI­

TIVOS DE PARTIDA. 

· · ·os objectivos successivos foram determi­
·nados com precisão pelo terreno de um lado, 
-e de outro, pelas conclusões tiradas dos com­
·'bates empenhados no dia 17 pelo batalhão-
vangLJarda. · 

Esses combat~s ntostraram, além dos ele­
. mentos de contacto que impt;diram a passa-

- gem do carrego e a toma.d·a das casas da 
FAZ. AURE-LIANO MARTINS, a oc­
eup~ção d~ crista militar das cotas 1.000 e 
9:00 .e da ~ota 850. Póde-.se dahi deduzir a 
ótcupação não da crista topqgraphica, mas, 
sla çontra ver.teute da cota 1.000. 
(; ~ . . . . . . . 

- ___ · \,1 
~)~ 

Os elementos de contacto serão repellido$~:X, 
de um só arranco; a crista militar, com asi_)j)' 
orlas do matto da cota 900, será o objecti,fo?f. 
n. 1; a crista da contra vertente e os matto~.··,):: 
950, o objectivo n. 2 ; a crista qu.e acompa- ? 
nha o RIB. PALMITAL e FAZ. PAIOL,. j, 
o 3.0 objectivo; emfim, o espigão da FAZ. f: 
DA· BARRA DO LAiviBARY, o objectivo -)i 

fi il ai. ~;iJ 

Ape.zar da idéa geral de n1anobrar pe~a !i: 

direita, o d-ispositivo de partida vae tradpz1r- 1
) 

inicialmente o esforço princi pai pela es- I 
qnerda, esforço nece$sario, intlispensa\•el, 
afitn de permittir a manobra de c("· .. iuncto da 
D. I., e que terá por fim, nes wmento, 
apoderar-se a todo o custo da "'vta 1.000. 
Mas f"Sse dispositivo vae conter, em germen, 
o dispositivo ulterior, permittindo que o es· 
forço torne-se principal pela direita. Fin~l­
mente, notar-se-á quanto a escolha dos obJe• 
ctivos successivos traduz, para o Coronel~., 
a idéa de manobra desborda11,te em provctto 
!lo grosso d_a D. I., manpbra essa que p6de 
perfeitamente transformar-se em envolvent4 
ou de cerco~ si o inimigo demorar tnuito em 
defender os objectivos A e B do grosso dn 
D. I. . 

Esses objectivos successivos mos'tram 
igualmente, à vontade do coronel X. de fazer, 
na parte que lhe toca, o esforço sempre pela 
direita~ sal v o a modalidade da partida, que é 
imposta peJa nec.essidade de agir em força 
sobre a cota 1.000 (croquis n. 2 ). 

O calco n. 1 mostra o Regimento no fim 
da jornada de 17 : o batalhão-vanguarda ni· 
tidamente engajado sobre toda a frente M-N, 
com cerca de 2.500 rn., frente esta bem su­
perior a normal de combate de um batalhão; 
mas, como vanguarda elle engajou-s·e sobre 
toda frente do regimento. 

O coronel X. decide empregar, em 1 ~ ~S· 
calão, dois batalhões, o 1.0 e 2.0 , e guardar 
o 3. o como reserva. Elle determina as zottaa 
de acção dos batalhões engajados, e pres• 
creve a substituição dos elen1entos do 1.0 p~lo 

2.0 batalhão; fixa o logar a ser occupado pelo 
3.0

; toma todas as medidas para cobrir o, 
ataque ... e, ordena que o dispositivo resul. 
tante da execução dessas prescripções esteja 
em seus Jogares nas ultimas horas da noite 
de 16 para 1 7. 

Nota-se que: 
1.0

, a zona de acção do 1.0 batalhão é de_ ·: 
1.000 n1etros emquanto a do 2.0 é de l~SQO' 
Por outro lado o 1.0

. ba~alhão engaj~ "a:s~ 
quatro companhias o 2.0 tres · . . .)::.,.;!.dt:!::':·.! 

. C> ' . . . ' • • • - - _U!!6'i®l!!í. 
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2.0
, as resenas estão collocadas atraz do tomar, a todo custo, a cola 1.000, para per-

1.0 batalhão. mittir á D. I. apoderar-se de seu objectivo 
O conjuncto destas medidas traduz bem B. E', pois, o esforço principal sobre o ponto 

que a idéa é de faz e r esforço principal inicial· determinado qu e dá um resultado decisivo, 
mente pela esque rda. em um momento dado . 

N ota-se ainda que, a m·t icu/ação do bata- Notar-se-ão mais as formações da partida 
lhão de r eserva avançando, uma companhia dos dois batalhões de 1.0 escalão; o 1.0 ata­
atraz do 2. 0 batalhão prepara 0 movimento, cando a crista militar de l.OOv, e, não tendo 
que permittirá, ás reservas passarem em nenhuma indicação sobre os pontos mais fra­
seguida para traz da direita, n'o momento em camente mantidos na crista, engaj a-:-.e por 
que o esforço principal fô r transportado para igual sob re toda a zo na de acção, e por sua 
esse lado. · formação em columna dupla, reserva-se a pos-

Poder-se-á objectar que esta maneira de sibilidade de explorar, conforme os aconte­
agir não está de accôrdo com o principio de cimentos, um ex i to t anto á direita como á 
acção do f orte co1zt ra o fraco, porque a cota esquerda . Ao contrario, o 2. 0 batalhão co-
1.000 apre->enta-se a p1·iori, como o pivot da berto á direita pela companhia que ataca 0 
frente inimiga face ao R. I. A r esposta será sa liente de 850, operando na ala esquerda 
que a missão a cum/J1•i r domina t vdos os prin- inimiga, no terreno coberto de matto á es• 
cipios e que a missão de momento, essencial querda da cota 900, escalon a-se, a p1·iori 
para o ~rone~ ~~ partida do ataque, é . para a direita (croquis n. 4 ). 

1 

--~--~_._ 
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.CROQUIS IV 
/ 

.. ~t\ .. , • -:". ... ,, • ... - • : • • .. -

.f_-:~~~~a -~~~-or:d~.m- d.e'idéas, .. notam-se-os 
~-a:r,i.(its; p~ocassos·. de cobertura .do ataque : á 
dir~ita.-.para·. o -âtag.uê d~ cota 850, pór uma 
~ompánhia do 2.0 batalhão-, apoiado·.,ppi.~me'!" 
tralhadot:as leves; á e~querda,.pe1á' compa·­
~#liiá de ní~tralha.doras _pes~das do R. I. Essas 
duás-itnidades, á medida que se fôr desenro­
Íando a. m~nobni_, .av:ançarão para a cot~ 
~~o·o·Q . .--.- . · .· · · 
·~ .. . ... - . 

. •, '• . ' ~ . -. -
chos·; inas o coronel X. dispõe-da _comp.atth.ia 
de metralhadoras pesa~las, que., de um. dos (: 
~pigõ.es da serra do 'r APAJO'S, collaborotJ .i!j 
até o momento presente: . . · .. · ii~ 

.• 1..~ na preparação do ataque (croqui~~~ 2', '!'!-:~ 
hros tJ) ; _ · . , i({~ 

2 .. 0 na cobertura ~este (tiros b.); · ·.. , 1 ::.1J~j 

' .:._ 2.:0 O 1! 0 BATA~aÃo.·soBat ·A coT~ 1.000 
1 croqui~-~! 3) :, .. . .. 

._ 3.0 á medid.a que o ~taque progredi~h ,e_'ik$ 
ptesm.o .de~de ~ua partida, du.é1-s se~~õ~~ ~e~~)·;~~ 
xaram_ Sl_\as p_osiçõe_s . para acon~panh~r ·,;:\:,;,,-1~ 
progressão do 1. 0 bata I hão. I~so fqi f~~tQ ~'f'i)i'~ 

~al ma_neira, que, a pena~.· ~enhor .da- ,e!lti~':·::-\@ 
1;.000, .o 1. o batalhão terá ao pé de ~~· .a~·-.:;_:p 
sec~ões .. de metralhadoras pesadas (. 1 ;~ ~'),'iP; 

seguidas dep·ds pelo resto da cpmpatl.hia~:>~Jl 
Neste -tnotne.nto o c01nniaôd<tnte do ba~all);ie·;m 
( t.u) tlis_porá de utna.formida\·~1 _pote.nCi'!-···~e.i)~ 
fogos, e .a m.,tnobra .p..a:ra o desbord.au;u:~ntáJ·}:lô;!'t!: 
objec-ti v.o B .da .D .... 1. 'será _plenanienf~ r.~~il'i~,_,,J 

:. ·senhor _da co:ta 1 ~.ooo (crista n1ili~~r, topo­
graph.ica e contra- vertente_),_ o· 1.0 batulhão; 
_tendo Ja-nçad9 alguns elemen;o~ para_as.orl~s 
,àgs · mattos .da .cota 95Q, esta hvre para ag1r 
,áa.l?~~-o,pl?jecÚ-vo _B, .da. di visão. Os ·meios de 
acção á sua c}.ispC?si~ão são.- naturalmente, 
'-1~1t ·f.U:~lA.ta{.) dA .IHPtr~lh~.iln1"dCl l~V~Cl ~- n~ft!~ ... ~~ .1~ 'nAt"- ~c:~.a~ '!:l ,:.~sn ri ~:>o f,;nonQ '!:l,...,.....,,. .. ,...;;J'-'.::iâ'l>;-. " 
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CHO~UlS 111 

cesc;ar. toman dq perfeibmente de flanco e de 
cnfiadJ. o objectivo a attiug ir pelo g rosso da 
D. l. 

Assim, a m a nobra prevista se redu~ bem 
a uma manvbra de fi'gos . 

M as, emqua nto o ar tilhe iro póde mano· 
br ar os fog os sem mod ificar as po::.ições das 
baterias, o i nfante é obri•.rado a tra nsportar 

- b se us orgaos de fogo , deslocando-os sol>re o 
ca~po ?~ba talha ; porque, o alcance do_ m :l­
ten al e fraco .co tu pa. rad l) ao da ar t ll il a­
ria e sobretudo , e lle precisa que seus pro­
jectis attinj .t ·n os obj ecti \·os em condi.;ões 
favoraveis, d e jltlllco ott de en.fiad'tz. Por iss11, 
a ma!Zobra dos fogos da infantaria só póde 
5er f eita com o auxilio do ?Jwvime1tlo, porque 
é nec~ssario levar o material,~ posições javo­
ravets . ... 

3." Finalmente, realizada essa man(lbra 
de momento. o coronel X . orientd sua ma-

11
nbrn de conjuncto, que consiste em fazer o 

esfo•·ço principa l pela d•r eita. 
O cr••quis n. 3 mostra que, quando o 1.0 ba· 

talhão fi rma-se sobre l. UOú, a re<=etva des liza 
para. <J zona de ac.;ão uo 2." bata lhão. e nessa 
zona de cerca de 1.500 metros. temos oito 
companhias, mais ou menus escalonadas com 
a ,lirci t a. em fren te. t endo o 2.0 batalhiio re­
cupennlo sua companhi. t primiti\'amente en­
gajada sobre 850. €mquanto que na zona de 
ac,ão d•) 1.0 batalh àu temos apenas quatro 
colllpanbias. 

O esfo r.;o pela. direita está nitidamente 
camcler ! ~ado. 

Notaremos qne o 1.0 batalhrio r.;io tendo 
mais. a partir da conquista do ohjectivo B 
em rcla.;ão ao g·rl>sso tia D. I., sen~o utll~ 
miss;io secundad il, p)detá es~·alonar-se pro­
f, mda mente. e, d1m:nuir a ac.;ão dos e\e. 
mcntus engajados. De modo que, se as ne. 
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éessidades da manobra· de desbordamento 
pela direita; não só sobre o objecti\•o final 
como tambem mais além para e.rpwrar o 

' .exitór t"evam o coronel X. a empregar seu 
batalhão· de reserva. elle poderá retomar o 
1.0 batalhão, em todo ou em parte, para 
constituil·o· em reserva. 

'. 

Seja como fôr, sobre o objectivo fiual •. o;,. 
coronel X., ptlrtL totttar de .fiattco as colum• ( 
nas inimigas eut retirada, disporá p~lo me­
nos de dois pelolÕt!S de metralhadoras pesa· 
das do R. I. 

Entretanto, certas unidades do 2.0 e 3.~· 
batàJhões ficarão promptas a accentuar ,()I 

CROQUIH ,V 

nÍ<;>vimento para o desbordamento,. indo até 
ao e11volvimento on çerco do inimigo: acçiio 
de fogo,- ac(iío ·de mot,imeuto,; 1na11obra . ... 

. Mais uma vez confirtna-se _que si. 
o ata~ue I o fogo que 1narcha1 e 

A defesa o fogo que detem·; 

A MANOBRA E' . <r ~ÓGO QUE. SI,~ 
DESLOCA. · .- . 

E. E. M., Maio de 1923.:· 

===-
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COOPERAÇÃO DA CA V ALLARIA E A VIAÇÃO-
< CONFERENCIA ) 

Dt1rante a Grande Guerra , com excepção 
dos prim eiros m.omentos em 1914, do final 
em 1918, de algu m a:; pequenas ope rações na 
frente Oriental e campanhas pa r ticul ares, a 
cavalla ria não t eve OJ •port un idade de actuar 
com o maximo de su;ts uotaveis propriedades 
caracteri:,tic.• s, tendo até sido, como na 
guerra de trinch eira , annullada nas suas 
fun cções d e cavallarz·a á ca-;,atto - desco­
berta, seguran ça e pro tecç~to, pat a coo perar 
e m missõecs de infa11taria nas l tnhas. 

Onde ella deixou de agir pelas circUJ n-
cias conhecidas, a <n iaç:·to po 11 d e , até L.~rto 
ponto, trazl.! r o comman do i nformado da s i­
tuação e inte n ções do i nimig-v. 

·Isto levou certos espíritos inclinados ao 
exagero , a cou :::. iclera.r em a c;Hall a ria como 
a rma 1Jlorta , va nt aj osamen te substituída peltL 
aviação. E s ta é uma qtlirma~ão que nem nos 
deve merece r as honras de utn a critica. a nós 
qu e ainda p rec is;tmos d<t in fa nt ari a mon tada. 
Xeste terreno, ta lvez sej amos mais realistclS 
1o que o rei, pois pensa mos e es t:.mos con· 
\'encidos q11e o COill bate para a n t•s~a cava l­
lar ia não sedi «une passe d'a rmes d'un a·1t re 
áge», e q ue uma na.;ão como a nossa ( Jem· 
brando o que disse o G. Lan <rlois ) , nun ca 

' b • 
~era cavall.tria d e mais . .. 

Agora , o q11e nos interessa vivame ute é a 
çooperaçã•• da caval laria e aviação. Ccnhec_er 
as possibilid,. des d esta ultima, as suas nllS· 
,iJes, actua~õcs em •ruerra de mov imento, 

b • d 
lendo em vista a acção com a ca vallarta o 
Exerdto. 

Esta id éa é r ela ti vamente nova, mas desde 
Já se póde julgar quão fecun da será em suas 
a pp licaçõ~s, e o g ráo d e pr epa ração d~ que 
r-arece p:tra produ zir res11 ltados pratJ_cc~ s. 

Della t ivemos conhecimentos nas rondtçr es 
']Ue expore.mos -·mais adeante em uni tt·aba· 
'ho. a ti tlllo de vLJl g-:t risa ção . Compu!sam~s 

!cp0is um tra b ali·JO do Cap. Canonne_, .P '~bll· 
çad.o na « Revue de Aerona11 ti qui M tll tau·:,. 
- Março- Abril de 1 'J23, st tp pon d u a acç:tO 
t)C uma di vi:-ão ·el e ca n t llaria , act uando na 
1a de um Exercito e dispo11do de unm es­

,1uadrilha. E ll e estudou _as t~ossibilidades da 
• ooperação das duas a rmas. Pur outro la rlo, 
f>9 ensinamentos da. Grande Guerra nest.e 
..entido são nullos no ponto de Yista da a_rpll· 
c~ ção , p udendo, entretanto, ser deduz1dos, 
o mo a id éa o foi. 

Pelo que, julg-amos não ser descabido um 

relancea r de olhos sobre alguns aspectos· da 
a1·iação e cavall aria nos períodos em que as . 
operações tomaram a fei-;ão de guerra de 
movimento. 

No inicio das operações, na Belgica e na 
França, tanto do lado dos allemães c 01110 dos 
fr ancezes, cavall..ria e av iação andavam 
sempre separadas. 

Não se pensou em tirar proveito de uma 
ajustag-em das duas, :stabele~endo ligaç~es 
ent re am has, num mator rendunenfo das tl1· 
forrnações, em pro,·eilo do commando. 

Ao co ntrario, as in forma~ões trazidas pela 
aviação fi ..:avam, na maioria dos ca:sos, aguar­
dat.ldO conf-irmação pela cavalla r ia ou por ou· · 
t ros meios . Entretanto , os reco nh eci•uen tos· 
fornec idos pela aviação eram i mportantes e · 
p recisos, a iguns del les dec is ivos , como o que 
os francezes explora ram referente ao rumo 
q 1e tomava a ala .direitrr alle~n~, e~g~eiral:l -
00 se paraS E, cletxan do_ P an .,; a dt~e tta. 

Os allelllftes nã•) acred ttaram nas Informa­
ções fornecid ~s pela ~ua adaçâo, que a 4 ~e 
Setembro asstg·nalava. ao G. 9· G. as poss1· 
bil idades de um ataque sah• Jo de . Pans 
LançaraUl o centro de seus reconiJec!meu ~os 

aereos da aviação do li Corpo de Exerct to 
para o Sul. 

Só a ú de Setembro elles acredit.tram na 

Ol'tra offcnSÍI' a de J offre . que a cavallaria. c . 1 ,..,_, _ f . 
d Mat vitz co ufinua1·a. l.' ao oram asstgna-
l a~lilS as _. d iv isões de Ma~noury en tre o 
Marne e a fiuresta de ~ha~1tllly, q ue só po· 
diam ::;er \·istas pela avtaçao que o IV Corpo. 
de Resefl"a allemã não possuta. 

N.~quelle tempo, não era de extranbat: que 
is~o acon tecesse. . . . . 

A aviaçno, como el:mento. nll]Jtar, nttha 
de surgir. A defici e uct~ t.ec~n1ca dos appare­
lhos. a fluctua-;ão da td~a JUStct ?e seu .em· 
11-ecro a llJ'l' ~úsão das mforma~·(les traztdas. I o • r :J' . . a1 
elos mesmos, coutnblllram para t· .. 

p Os aviões lau..; adus em reconhecunentos 
estrategic••s, '' e.lltuma 1ig~ção tinham tom a 
ca11a llada de exploraç ;-10 e·o commando, como 
vimos, ctuvida.1·a das informaçõe-3 trazidas· 
pe los av iadores . 

«Desconfiava-se de tantos detalhes e espe­
rava-se, de bom g·r<Ldo, a confirma'iãO -por 
outros meios de informação ~. ( 1) ' 

( 1 ) Tron Ho(ppntr- .1 Guern. A.ete& Al\erd 
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Como viuH' s, passado esse prime:ro p~­
riodo, de po.1ca dura.;ão aliás. veio a guerra 
de trin,·heira e só á a viação coube a tarefa 
dos rt>conhecimentos, indJ a cava!ldria luctar 
n:.:s trincheiras. 

N 1S camfJa!'Jhas da Russia, a guerra de 
mo vimento teve c:!rta amplitude. 

Assim \'e mos o VIII Exercito A llemão, 
dep,is de recakudo pelas forças de Rennen· 
ka mpf. occupar as linhas interiores em re­
lação aos exerci tos russos do N iemen e do 
Narew. O General allemf1o von Prittwitz é 
informado, pt:la s .1a aviação e cavallnna, dos 
movimentos do exc:rcito r..Jsso. 

Concentra atra ;~, do Angerrap as s uas 
forças e ataca. Batido pelos rLJssos em 
GumbinnPm, toma a r Psolu.;ão de se resta· 
belecer· atrhz do baixo Vistula, o que ala nua 
o G. Q . G. a\le.nfto . Sem delong-a, é aquelle 
General substituhlo no commando, e para 
seu chl fe de Estadu Maiur design<•do Lu­
dendorff. Este, mesmo ela frentl! occiJental, 
dá ordem ao VIII Exercito, impedindn are­
tirada, e parte paru o desempenho de ~ua 
missf10. eucontrando-se e111 caminho coJ.L 
Hindenburg, a quem aliá s nflo conhecia. 

Neste momento gra\' e para os <.Jll ea.ães na 
fronteira de Les te e a avia',ão qne vae pE'r­
mittir a Ludendorff as famosas ma nobras de 
T a nn c nberg e Dang erburg. 

Ern preciso saber a attitude de Rennem­
kampf. Iria elle em soccorro de Samsonoff, 
ficaria parado, como até então tinha es taJo , 
Otl marcharia sobre Koenigsberg? 

E n pouco tempo a avia..;-;'10 informa que o 
g : osso do exerd:o russo dirig ia-se para K oe­
lllsgsher~, permittindo, assim. ao com mando 
re tirar da regiãn ue Ins te rburg não só o 
XVII Corpo de Exer cito como o ]. o C. R. e 
atiral-os sobre Samsonotf, aniquilando com­
ple tamente em Tanne:;;berg o l·XI!rcito deste 
General, que, não resi::.tindo á catastrophe 
suidda ·se. . ' 

Luc.lendorff \·o!ta-se depois para o E xer­
cito de Rennenkamp. 

No decorrer dest as operações, trabillhou 
actÍI' amente a avia..;ão allemã, rel egando para 
segundo plano a c .• \·allaria , especialmente 
nos reconhecimentos estrategicos. 

Convé m noté•r, entreta nto , que para isso 
contribuiu a numerosa ca vallaria russa, que 
não tinha par.• prolongar-lhe a acção e en­
travar a av1açãoadversaria, apparelhos suf­
ficien~es . A avia..;ão russa era como se não 
ex istis.>e , já não dire mos para romhater, pois 
q ue nes~a e poca, ml!smo e ntre france •es e 
a llemães, os aviõe::~ cowv arU1amento só pos-

suiam fu zil e pistola (e com tudo combatiam), 
m.•s pelo menus para csdarecer o cummando 
subre os movimentos dos alll!m:-,es I 

Os alle111âes empregaram Taubers de di­
versos modelos. Aviatik, L. V. G ., Albatroz 
e Otto, equipados por pe:-so:d admiravel, 
po-.suíndo as unidades nota\·el capacidade de 
ueslocamento . A sua aviaçf10 sahiu destas 
operações, revestida de uma consideração 
generalisada pelo exercito e povo allemães. 

A Russia, que chegou um pouco tarde na 
a viaçãP, tinha nesta época 600 aviões de 
modelo francez e uns 15 de typo Ilia-Moura­
wetx, e mais o g rande a vião lento e pe!õado 
S kor~ky. Mas, n<"" operaçccs a que nos vi­
mos referindo, ( xercitos do Niemen e 
Narew, grupo do ~ l! neral Giliski. para ga­
nhar tempo, marcharam para atravessar a 
fronteira sem que todos os seus comboios 
tivessem acompanhado as tropas . o qut> muito 
in li ui u nas opera.;õ~s e r.ouretudo na a viação. 
cujos parques ficaram para traz. 

Com forte erfectivo de cava.llaria, pois 
cada exeruito possuía varias D. C., os russos, 
como vimos , n.•da conseguiram no ponto ue 
vis ta es. l .tredmento, ao passo que os a lie­
mães, com pouco mais de uma D. C .• mas 
com aviação, anJaram semprt:: esclareciJos . 

Após a biiti.tlha d e Garli~e-Taruow. com a 
ruptura da frente russa, aviação e cavallaria 
entraram em acçfto. Mas, emquantoaaviação 
trazia cons tantemeute o commando esclare· 
ciJo, a ca val laria annulla va-se ante a menor 
rl!sistencia. fi cando os allemf1es, nesta época 
reduxidos, no dher de von Hoeppner, a con. 
tar sómente com a aviação. Entre tanto, as 
difficuld tdes encontraJas pela aviação para 
acompanhar a mar~ lla das operaçõe~. foram 
ex lrilordinarias . Cita mol-as como exemplo a 
meditar. 

Foi exigido das esquadrilhas, grande ~O· 
bilidade. As estradas carroçaveis na reg1ao, 
insignifi • antes aliás . foum logo inutili.~adas 
para O-i cambhões automo\·eis. Só os mote­
ri,(es hyppomoveis poJiam trafegar com fa· 
cili ciad~:: . 

A s mudanças d e terre1to necessarias, eram 
proteladas, por difliceis e penosas, o que 
acarretav<t ficarem os terrenos a grande dis· 
tancia da frente de combate. 

Os parques de Exercito, qne em geral não 
~e afasta vam muito das estações te rminaes 
das estrad.ts de ferro. eram obrigados. para 
reabas tecer as esquadrilhas . a crear estações 
autollloveis e depositas a vança dos. onde as 
esquadrilhas iam, utilisando suas viaturas a 
tracçfto animal , r eabdstecerem-se em oleo e 
gazolina . 
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~ara essa batalha e operações que se se· 
gu.tram, cada corpo de exercito alle uão pos­
sut:! uma e .:;qu ·1drilba. o que para o J.U~z de 
Mato de 1915 era m..tito e em face da pobreza 
dos russos tudo. 

Sobre o pap~l da aviação nesta frente, que 
QÓ se estabilis~u em O ttubro de 1915. dit. o 
chefe do estado maior de 11m dos C. E.: «Nós 
Cornos redu;r.i.los ne>ta époLa a contar quasi 
que exclusivamente com a no~sa avi t.;ão e 
esta nos informou de uma maneira t:io no· 
tavel q·•e seus relatorio-i serviram <!e hase a 

tndas as nossas di dsões. A maior parte des· 
~s bravos morreu » . 
Cremos ter dito já o tante para base rlo 

o?sso pensamento, embvra pudessemos citar 
a•oda a expec..li.;â·l da Serda no Ü11tomno de 
1915, onde os allemães luctaram com gran· 
d.~s difficuldades, atravéz de r<'giões preca· 
nas em vias de communicaçã,,, para o re· 
aba~tecimento e mud.tnça de terrenos das es· 
q•tarlri1has até a estabilisa.;ão da frente nos 
Balk ms. 

Isto, comtudo, não imrediu que elles ti­
rassem proveito de sua cavallaria e avia.;ão, 
se hem que ambas sem lia-ação nota vel. 

E 111 toda campanha m~derna, em terreno 
de larg L frente e grand~ profun .1irlade, onde 
os flancos dos exer-:itos não sejam apoiados 
em ohstaculos intransponíveis, as operações 
tomarão f.Ltalmente o caracter de guerra de 
movimento. 

hto não quer dizer. de fórma alguma, que 
não aconteça estab•lisar-se o movi•nento, em 
certas partes da f:-ente de co?tlacto. por urna 
razão ou por outra, mas sobre tudo por ques· 
tões de rea hasteei men to 0:.1 di fficuh.l.tde do 
t 

' . 
er~euo. Mas, este facto passélgeiro não t!-

rara o caracter g-eral das operações movt· 
mentadas, as quaes, removido o entrave, 
retomarão o se11 curso, exigindo flexibilir.lade 
em todos os elementos do dispositivo, tropas 
e S•· rvi.;os , capacidade de deslocamento sem 
desarticula~ão para aquellas e maximo ren· 
dimento para estas, todas agindo num lar~o 
q•1adro. onde os movimentos dependerao 
sempre dos factores tempo e espaço, f:lncç~o. 
por s~m vez, da qualidatle e pobreza das vtas 
de l"Om nunica.;ão . 
D~ntro deste quadro é absolutamente Ít1· 

di.:>pensa\·el intima ligação entre a avia~ão e 
a ca valia ria do Exercito, na preponderante 
mi:~sãn d.! exploração e descoberta. Elias 
furmarão como q ·..te o vrimeiro e~calão da 
béitalha. Do exito dellas, dependerá .o e•dto 
dos combates, mantida:> comparaveis ás ou-

tras condi.;ões : de moral, commando e ma­
terial. 

J ttl).!amns qHe ic;so ·poderá ser traduzido 
nos ~eguintes princípios : 
. - Prepar.ar de-;de já a aviação e cnvalla· 

na .do Ex~rcito para uma cooperação es· 
pe..:1al. 

-Ajustar, sempre que fôr possível, a 
a rção da cavallaria ás dos reconltedmen tos 
estrategicos da a dação. 

Como fazer tsta ajustagem, de fôrma que 
a cav.,Jiana. e a avia.;ão possam sempre tra .. 
balbar em hgaçi"10, trazendo o commando in· 
formado, combatendo e retardando o ad\'er• 
sario até o momento da decisão suprema, do 
empenho de todos os rectlrsps? 

E' o que tentar<!mos realisar em seguida, 
tratando da Cooperação de uma EsquaJrilha 
com um<;L Di visão de Ca vallaria. 

* 
Quando fazinmo~ o curso de revisão, tive­

mos OPIJ)rtuniJade, no estudo de um thema 
dirigido pelo Snr. Cmt. C. D.tlmassy. de 
acompanhar, como repre,entante da aviação, 
o trabalho da e;,q ttadrilha d..trante as varias 
situa.;ões cre:tdas 110 decorra do exer..:ido . 
As idéas suggerid Ls, os pri11dpios e re~ras a 
ohservhr na cooperação da avia.;ão com uma 
D. C., tornaram-se para nós elementos tfio 
iucisi .r os de ~on dc.;ão, que julgamo-. s~r utd 
communical-os aos nossos camaradas. espe· 
dalm~nte aos da ca\·allaria, com o fim de 
a vivar a reflexão sobre tal assumpto. captan­
do ao mesmo t~mpo as sy m pathias de nos -os 
Cheft!s para o mesmo. no sentido de uma 
applka.;ão em manobras. 

E n outros trabalhos na carta, sentimos o 
quanto temos que trabalhar sobre o ponto 
de vista préttico d.ts re.disações par.L collocar 
a nossa avi.tçào em pé de ig-uat.I:tde, pelo 
menos com a;, outras armas, afim de <ll1e e1Ja 
poss:L ser um instrumento util nas mãos dos 
Ch<'fes . 

A observação feita durante as manobras 
no Sul e recentemente o tempo que passamos 
alli, servindo no gntpo de esq·tadri lha em 
t•ommhsão. percorrendo varias re~·iõ ;!s, mais 
relevo deram ao nosso pensamento . 

A aviação arrasta-se q·tasi que isolada das 
outras armas, desl·nvolvendoqualida tles des· 
portivas e .n detrimento das militares . 

E' pre..:iso q tte e lia eu tre. de f teto, co•no 
elemento cun-;tÍt!•tivo elas g r andes uni <la.des, 
vivendo a vida da t rop a, C•)m esta t rab•· 
lhandl> na carta e sobre tudo nu t l! rreno, etn 
liga.;ão. Não é conveniente q:.te um reservista 
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de qualquer. a r ma abandone a caserna sem 
• nunca ter tomado parte ·e!ll exerCÍ .: ÍOS C0!11 · 

pletos com_ a ayia..;ão ; o !nfante feito um 
' balisamento e vísto o av ião trabalhar em se u 
proveito. ; o arblh'eiro realisado r egu lações e 

• comp.relienditlo o papel do avi;io de· vigi­
·la néia· ; o ·cava!l(.riano pârtidp :. do Ja orie n­
.tay;1o de uma .desci)berta, .seg:u ro qut! _não 
esbarrará, por·acaso, ·com ·o g ross•J da· caval-

· laria acfversa ;"o aviador, em fim , conven cido 
de. q te com ~cu formidavel ap parelho, se rá 

_ perfeitan~ente inut il, se não completar .assim 
o seu preparo. 

: .. Para os q uadros·, en tão, a pratica dos exe r­
cidos em commum ; en trando a adação, é 

·uma necessidade. 
· E' con.ve11iente fazer trabal har o pessoal 

e o matéria! na larga idéa do mo,·iment<? e da 
coopera-ç·;io . 

Mov imen t o. para a à pprehensão das possi­
bilidHdes reae~ nos desloc <~ mentos d o pessoal 
e material, co0pera çf10 pa ra mutuo conheci­

-mento das moda lidades de agir' m issões e 
· rendimen to da aviação, nas s ituações de es­
. tocionamento, marcha, combate e reabasteci-
mento. 

Para se co nseguir a un idade de vistas en ­
.tre a~ outra·s armas e a aviação é necces::> ario 
dotar esta dos regulamentos que lbe falta m 

.e em seguida app lka r a ins tr ucção mil itar 
pelo methodo do caso concreto, na carta e 

. ao terreno. 

CASO CONCRETO ; 

Sem t razermos p ar a aqui t odo o thema q ue 
,comportou v a rias sessõf's e mod ificações nas 
' situa..;ões , resu lt ando ordens de ·estaciona -
mPnto, d~scoberta, mar ch a e comba t e, dire­

. LU•lS entret<111to, q ue a missão da D . C. era 
· de cobertur.1 ê exploraçfto , garan tindo assa­
~ hitlas Oest~ dt! A legrete , afim de q ue ele­
·m l.! ntos ma1s poderosos pudesse 111 t ranspô r o 
' Ibirapui Lã n<~quella c idade. 
. ·As iJéas JJri ndpae:;, quan to ao emprego 
-da a viação, éra1n : 

a) reconheciment o Já onde a cavalla ri a 
: não p ucte;-;se ir : ver o grosso. 
~ b ) cooperação com os dest aca mentos de 
. descoberta: 

c) missão de aco111panhamento (infantaria); 
_ligação. _ 
• -Antes de vermos como a aviação da D . C. 
··de.selllpe :Jhou-sc dessas missões , est udemos 
, as possibil idades technicas do empreg-o da 
.avia.;ão. Ella, em gera l, tem a sua effi.ciencia 
dependente : 

:· a) das condições athmosphericas ; chuva 
: (~?rt:),_ ~~:rr.aJão, b·~-~m~ int~n sa ~o .só lo ; 

• - • 7 - =---

b) actividade da avia.:(;lo de coml.J~ te ini­
miga e defesa anti-aerea ; 

c) maior 0 .1 me nor faCiliila.d e na obte.n~ão 

de _terrenos .de base. de tra balho ou a..1X1ha~; 

d) difficuldade (relati va) de .commi.l n ic~çã·o 
ent rt: ·o pôs to de c!"•nll'nanrlo :e a esq aadnllt a . 

. Temos que acçrescent :lr ainda ·que s.e nã:o 
póde exig1r d e um av i<"•o mais de : 2h,30 ~e 

effel· tivo vôo , 3 bo r.~ s para os graoues rcco­
: nbecimen tos, m~nos p~·lo .raio de acçfto de 
-nossos act uaes aviões (5 H) .do q lle pela 
g rande faJ iga da etju ipag em. · De· ~a<:to, .o 

. t r ab:t l ho mat~ rj al e a t en·são nerv<>sa , em 
g randes altu ras, tornam a· lassitude· despro­
porciona l ao esfoi·ço feitu, pro r' ·ind_? !_l fa . 

. diga · c a rd ip.ca . . 

. A ~sim·, .considerando que sobre -.1 O aviões, 
numero dos que possú e · uma esquadril ha , . ~ó 

se poderá con lar em período de operação ~om 
-7 e que un;I avião pÓJe faze r ~l uas sahH.iilS 
du railt.e uma. j o:Jruada, teremos no· to tal 35 
horas de vôo . Como .no nosso .caso só voar_e· 
mos de di a, teremc• s grande margem p.àra o 
empregq .d os .a v iões . . 

Isto i importa nt c , porqu e fa~·emos tr-aba­
lhar Ol'l nossos reconhecimen t os por pelotão 
de 2 ou .3 avi:ões, com potencia de ·fogos· ca­
pa7. de manter afastadas pa trulhas adv~rsa· 
ri..1.s e p er;mi ttindo, em caso de n e.cessitlade, 
o combate para ·cumprir a mi:ss:ib . 

Os enfraves t ra7. Ídos pe las cond ições atft­
mospheri c·a s ~ão de ce rto moJo pe rignsos iio 
pon to de vis ta das opera..;ões, ~e ti ve rem 
grande s equencia e chegare m pel o g ráo de 
inten sid ac..le, como a ch uva e o nevoeiro, por 
exemplo~ a impedi r a sabida dos ·recon heci­
mentos lo ng e , mas s fio de. ce r to mo!fo at t~­

ntta cl os pelo fado de prej uclicar ig u alme t;~te 

os dois adv.e rsarios. · 

Todavia, é a bsol utamente indispen ·avel 
a o rga ni saç~to de um servico met ereologico 
no Exercit n. pa ra manter in formado o c.om­
ma ndo e a avi.•ção sobre o estado e varia.yões 
at hmospheriças. . . · 

No q ue se refere ·á obten ção dos te rrenbs 
de base, de trabal ho ou a ux ilia res, difficul­
dade qu<~s i que iusuperave l e·m. certas re­

- g ii\es, ond~ t a l vez t odo u m regimento tle tra-
bal h adores não seria capaF. de pre rrarar .-em 
praso util um campo relat ivamente nivelado 

. e vas-to, é i 11 sign ificante n o Rio Gra nde do 
Sul , com ex~·ep..;ão da parte serrana. A pre­
paração limita -se a re n a~ ao córte de algumas 
cercas de a rame e des t rui..;ão d e cLipins, t ra ­
balho in , ig-nincante, de <flgu.mas horas, nu 
U!aioria dos casos . ' 
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Em todos os pon tos em que agiu a D . C. , 
a esquadrilha enc.>n t rou sem pre facilidade na 
obtenção de terrenos em condições. 

Rest a agora a q 11 estão das I igações e com· 
m'.lnicações e nt re a D . C . e a esquadrilha. ~i 

·de um motlo geral , as communicações e li­
·gações e ntre a a dação e c0m man Jol> , são 
bôas no principio, mas p recdr ias no dt:correr 
âe uma bata lha, e llas avultam em àifficul­
dade qua ndo se trat ?- da ca va llaria cuj o P . C. 
parl!cipa dos ca r act e risth:os da a rma . Já o 
mesmo não nco n tet:e coin o Centro de Infor­
mações (C. I) . S e b em q ue não seja panacéa 
para tod.os os cas, ~s onde e lle ti ver Cii bi· 
mento, terá uma duração apreciavel, est abi-

· li,laue s u ffi cieute p ara ser um p 11 tllO de con· 
v.:rgencia de todas as informações, • no 

. IJ() momento em que a D. C. t om e· . . u· 
ctuante no cumprime nto de sua missão. 

Elle s e rá u m nó das JiO'ações e commu ni· - "' caçoes en tre os el ementos da D. C. e os da 
esquadrilha . u ma especie de centro de g rav i­
dade do d ispositi vo a a doptar, em todos os 

· momento~ dev e pod~ r an null a r as di ffi culda· 
des surgid,ts nas defidencias das ligações. 

Para isso é p reciso q :.1e sej a collocado bem 
para a frente. atraz das des..:obertas . 

As ligações se rão orie n tada., por dire­
c~i vas com p re he ndendo períodos de vari os 
dta: .' mas para cada j ornada d e ope raçõ~s 

serao es tud:tdas e estab=lecidas (plano de lt­
ga..;ões) ent re o P . C. da U. C. o C. I. á es­
q ·.tadrilha, e tc. , de f l> rma que q :1alquer 1110 · 

dd'icação, sempre a espera r. no p lano de ope­
ra.;ões, poss.t te r a parada immecl iata . Os 
terrenos de av iação de vem ser escolhidos de 
prefereucia n o eixo de man.:ha da D. E. ou 
em suas visinhan.;as. 

Dos m eios pratkt'S de que di!::põe a D . C. 
para t ra ns m issã o de ordens , in fon n 1 .;-õ ~ s, 
etc , só a '1". S . F . deverá ser empregada· 
Nestas condições, pod ere mos con ta r na U. C. : 
L-Appar elh os de 150 I{m ele a lca nce 
2- » » 40 K 111 » ,. 

todos de onda s conti nuac;. 

1

1-apparelho de 40 K m ondas 
Brig ada de co ntinuas. 

Cavall a ria 1- appa relho de 7 K 111 ondas 
a 111or teciJas. 

{ 
1 - appa relho de 7 K m ondas 

Regimento amurtecidas. 

j 
1 -apparelho de 150 K m ou· 
das contint tas. 

Esquadrilha l-a pparelbo de 40 l{nt ondas 
. co n ti n uas. (2) 

(21 E stfl destncnmento de T, S. F. é (ornccído pelo Exercito 
' E.JQuntlrlllln. 

- ~-~ .. 

T odos es tes meios são sufficientes, desde 
qu•! bajH dt :<t ribuição racional. estudo da s.i· 
tuação in icial, dos deslocame·Jlos pro1·ave rc; 
dos elementos . para assegu rar. pt'lO meuns 
durante uma jornad:t. as commun1ca..;ões da 
D. C. e da esquadtilba. 

Vejamos agora o emprego dos aviões es­
tafetas, de maxima importancia no coroa­
mento das ligações. T ere mos que le1·ar em 
conta uma ques tão essencial de ordem te· 
cbnica. 

A pezar das facilidades na obtenção de 
campos em toda a zona de ac.;ão da D. C .. é 
co tl\' eo iente , comt udo, não empr~>ga r ~s 

aviões div is io ua rio~ no serviço de estafetas 
Isto acceito, duas soluções teremos para o 
caso : 

1.0 - Affectar á esquadrilha da D. C . em 
occasião opportuna 3 avtões que possam ater­
rar com menlls ,·elocidade q te os aviões da 
D. C. (maior facilidade de poiso). 

2 .!1 - Empregar os aviões .de requisição 
nas manobras ou mobi lis<l-;;io. 

Esta 2." sul ução é pouco prova vel , pelo 
menos presentemen te , P"is a avia.;ão cidl 
en t re nós, o q te é de l as~i mar, a ind_a não se 
enc\)r. tra suffideute meut e dese n v oi vtt.l.a par a 
t a l. 

Resta-nos , portanto, a 1. 8 solução . Mas 
com ella irem11s int roduzir ma is um ty po de 

-
1
·:-10 em nosso m.tterial. o q ue acarretará 

a\ c '. , d . 
complicaçito que se reOec ~ t ra ele 1~0 <: post· 
ti,.0 no r<!udimenlo do conJuncto : 1sto e, pes· 
soai. i tsl r ucção. m t l~rial , co nsc.rvação e re-

I) 15
tecimenw , alllphttndo-os, dtfficultantlo-

a · ' d d os. ch~g-ando-se mesmo a duvt ar e que 
ba ia co mpensa..;ão entre os encargos accrcs· 
cijos e o res ultado a obter. 

'I' udo isto, q uando o ideal seria ter um só 
typo U.e appa relho para todos os avif1es. 

J u lc,,ttnos , e utret anto. q 1e f,tcilitariamo:. 
a sol uÇ:w referida , o rie n tan~o a uo~sa avia­
ção pa ra. u m só ty po de av1;10 mtl.llar pro­
pri,11nente d ito e isso ach:tt~os posst" ~l e ne­
cessa rio, dadas as coudt~oes espe.:taes do 
nosso Paiz. (3) 

Sem analysa r mos e discutirmos as fasti-
di•)sas controvers ias qt.e o assumpto tem le­
van tado nos paizes de capacidaae industrial 
aeronaut ica, situa.;ões militares e economi­
cas outras, encaremos o nosso caso. que é 
; usta mente contrari 1 no ponto de vi-;ta in­
dustrial e menos intensivo nos demais, não 

(!l) Com esln IJéa utn.1nl\S \'m bôa oompu.nh\n 
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desviando nosso espírito do p;~ pel preponde­
rante tla ada..;ão em q ualtper l•>gar onde 
ella tenha que ser empreg;tda como elemento 
:lo! di:>tribui.;ão , esclarecimt>nto ecoopera..;~o, 

avultando nos paizes de vasta extensão e po· 
breza de _vias d,e communi...:ação e ligaçi'to. 

se· rt'stringissemos a um só typo, com li­
geiras mudifka.;ões, os apparelhos de cJm­
bate, n'ão será demais a instibdç;to de um 
outro para estafeta. Então, o~ inco nvenien­
tes citad .. s ~eri'to C0111pensados lar!!'amente 
pelas vanta!.[eus d;t po:.se de um adã·> desti­
nado á mi~são que os outros com diffi culd..tde 
desempenharão . 

Presentemente disti ~O'U P-se · a viacfto de o • • 

caça, boml>arde io, de trabalho, comprchen-
dendo esta ultima as missões attribuiuas á 
avia.;ão de obst!rva.;ão, isto é , reconhecimen­
to, regulações, missões de in f.11ttaria ou 
al·ompanlnmt'nto, organicamente alfectas á~ 
divisões. As duas primeiras são de E~ercito , 
formam um agr .1 pamen to mais a utouomo. A' 
avi.tção de tr<tb.dho pótle-se applicar o me"­
mo typo·de avião usado na de bombardeio 
como pr7~ent:mente pratkamos. cc.om peque: 
nas modttica~,oes de d etalhe nqeq · lipam~·1lO. 

Em qualquer missão da a via.;fto·, o com­
bate deve ser sempre previsto. Dahi a nPces­
sidade de anuamento poderoso para tojo 

• d I a\•1ão e caça, bombardeio e observação, 
sendo a uniformidade deste armamento van­
tajosa para a instruc.;ão e o r eabas tecimento 
(mesn;o l'alibre) . D~ aviação c:.le ca~a pó<.le-se 
exclutr os monoplanos. 

A s uperioridade de fÓo-o e a m elhor for-
- o 

m~çao em grupos d <:! biplaces, compe nsam, 
.at e ~erto ponto, a vclocid:tde hori~ontal e tle 
s..tbitl.a (mane<tbiiid.tde) daquelles. 

.Tendo d efes:t. pela retaguarua e po rlendo 
at1rar num tuawr n11mero de direc ·õ"'s e . f . ... -
a travcz a ustla!;{'em. dispondo de observncão 
constante e cerrada lig.tção, 11111 pel 0 t;10 ·de 
biplaces é um elemento d<:! di ffidl aborda•r<'m 
e possuirá, p .tra as operdçt,es onde se e~ija 
granJe raio de ac.;ão, como serilo as no:;s:ts, 
maior capacidade offen ~ iva. 

Segund' a noção que temos hoje de supe­
rioridade aerea, ell<~ consiste nito em dispôr 
de maior numero 9-e aviões espalhados por 
toda a parte, mas sim em ser n mais forte no 
momento dado, lá onde o Chefe desej a re ,_ 
lisar a S!.la vo ntade, empregando o maior 
esfor.;o com todos os m e ios. 

Para con -;eg-:..tir iflte rdictar a acção da 
avia~fto inimiga neste ponlo , impedindo os 
seus reconhecimentos, reg 1la..;éies, etc., don­
de para ·a aviação a necessidade de facil e 

rapida concentração, q ue entre nÓ3 será 
feita na mai<~ria dos casos por via aerea, 
subr.é! deLerminada re,dãd ou zona, e sem 
q •; e os apparelhos po:>s ua m grandt raio de 
ac.;ito, isto nfto S<:!rá obtido, p ·>is não pode­
re mos contar com o transporte em tempo 
util, por via terres tre. 

Co.nsideremos. p or exemplo, para argu· 
mentaL', o avião Brel!·uet de 4 50 C, t ypo C., 
muni:io de 5 m etralhadoras, duas atirando 
atra,•er. a hdi<.:e, fix.ts com o piloto (ataque 
de frente, caso dos monoplanos ), duas na 
t orre e uma po dendo atirar atravé?. a jusi­
/age. manej .tda5 pelo ob.;ervaclor. Tt'mos um 
a pJ-!ar <> 1t,o q •1e dispõe aLm de notave l po. 
te nl'i fou·o, veloci-lade h ori ?.ontal de 160 
e ven.-,d d ; 2.000 e m 15 m. e raio d e acção 
de 5 horas de vôo (ce rca de 750 Km), duas Ve· 
ze<s superior at• nosso actual av i<-to de ca~a .. E' 
apto par.L reali:>ar as acrobacias ne.:eS:i•r!~S 
ao comb'lte. O emprego d esse typu de a~•ao 
pHa a nossa étVÍ< tção de caça , bombardeio e 
Li e trabalho e m nosso Exercito reuniria todas 
as vant<IO'ens a que por alto nos referimos. 
sem u.n ~6 inconveniente d •gno de monta, 
será de importancia capital nas operações da 
D. C. Assim, (ls adões de toda:3 as no~sas 
esquadrilhas d e guerra seriam de um só 
typo, ctifferindo apenas no equipamento. fa. 
cil ml'nte C•J ll t)c:rd<1 ou retirado: permittin,lo 
rapida transf,Jrmaç;to dos apparelbos em caso 
d e necess idade Ve:nos agora que desta 
fónna atteutmmos os mcon venientes da SO· 

lu.;ão apresentada r_ara a poss e d.os aviões d.e 
liga.;ão, poi s ficanamos reJuztdos a dot 
t _v pos de a dões para n_ossas ope:ações : o 
avião de c 1111bate propnamente d1to e o de 
lig:tcãv. Para esta func.;i'to ou missão. ases­
quadrilhas po::;suiriam mais 3 apparelho:, que 
poderia m ser pre parados para o cas? be!u 
pr,)vavd de transp:::>rte J e ag-entes de ltg a.;ao 
em •reral e de gar.olina, oleo, munições, etc 
par; os elementos da D. C., o que determi· 
naria no typo a~ m->dífica..;ões conveniente;, 
dentro desta ordem de idéas. 

• 

Admittido nestas condições, o papel desse~ 
aviões est afetas St'rá de iwportancia capita 
nas operações da D. C . 

Lan-;aLlO'i para a frente, os elemento3 cie 
dest:ob~rta ser.io obrigados , para o ~eu pro­
prio rendime nto, a d ~ixar pos to~ fixos par~ 
onJe enviarão suas infJrma.;õ~s. Este:i postl'~ 

Je correspondenda serfto or!{<mizados cou:. 
os seu::; meios d~ communÍI.la~ão pruprio~ 

l 
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> ~:mo· ~e os aviões ~~tafetas não existissem, t~r ~tt~ng.ido o arroio :([iquiq11ó~ ~ujos pa:rso~ 
'lPa~ dsspondo d~ p,unel de aterr.ssage para ytJ{Iara durante ~ no1te. EstaQelecerâ :u·Jii 

,!ii -~s1gnaJar ~o avião a ne~essidade de aterrar posto de correspo11dellcia no entroncamerl'fQ · 
~.fa·._ra.lev.ar 1nformação (ou outro qualqu.er si· de estradas a 4 Kms. a L .. este do .ar·~~i~ [bj.'!. 
l·ftal feito com o tnesmo painel, segundo . ro..:ahy. .. · 

~ -"ónve!l.wão notada no ~lano de lig~u;ão. _ · . ~.0 -;- l;Jm esqua:dião d~ ~.a Brigada!J~~r~. 
m· ·. Sera sempre conv:ntente que a 1nstallaçao ttndo as 2 horas, marchal1a por Casuan~•~;-~ 
> ~o· posto seJa e~..:olh1Ja nas proximidades de Bôa Vista, em descoberta ·na região -N9.rt.ll! . 
Ji'''''',\lugar q .te permttta o poiso uo avião. · do arroio Ig•1átepi. o qu~Ll pever.á ~er a1~~i'~··. 
< · :E' cJaru que um só· avião es.tafeta poderá gido no fim do dia. Zona _de desco·b~rt~: 
;;- ,·:~ab~lhar para toc.loq os postos de correspon· comprebendida p~~as estradas N ~<~E'._ 

;,de~cta, desde que se estabele,a um horario que sabem de Q..taraby. ~ste esquadrão:'~" 
_çonve~iente no plano de ligações ou na ur- tabelecerá u·tn posto de deacobert-t noen~-~Q'U• 
,Pém; ficando o piloto avis.tdo, por oc~asião camen~o 5 Kms. a-> Sul d~ Um:t>ú. . . . 
tela to~ada · ·q infvrmações, das mudanças· IV - Cooperação da A''iação: ·_ . 
~os. postos, dendo elle proprio fornecer 1.0 

-- Os aviõt!s estafetas voarãQ 4s i:1 
tn~hca.;ões • .I:'Jis aviõei, porçm, garantirão, horas sobre os postos de ~Q.rrespottd~n-Çi· 1~~. 
~m caso de 111successo de um,- as comm uni· Só aterrarão no caso ~e ser dtlsdobra~~) o 
caçõ~s. painel respectivo. {1) .. · 

:mxpostas as idéas referentes ás possihili· 2.0 -·Nas zonas de ·desc;,oberta de.~~~~ 
~?es technicas da cooperação · d~ Esq 13_ , u_m do~ esquadrõe~, ~ntre. 1;, e 16 ~?_r~ª'-· !'o'!·"'. 
4rllha cou1 a D. C., volvamos ao nosso caso rao fettos reconhectmentos ·~~ _a:~~~~~·(.~~ 
.concreto. Vindo de S. Frandsco. a D. c. mensagens lastradn:s ~etãó l~nçad"' ç~!!,,l' · ... -
·~ncon~ra-se a 13 em e::;tacionamento, com tos de correspond~n~ta. ; . . . _ ·. ~ 
'{2. G. em Brunetti um·L Brt·trad·L etn s Fer V - Transm1ssao das tnformaçãgª

1 :-.~-
.. ' < et' ' • • • .j .tid. m AJ'êmlete.· 
~ando e G. A. C. ; outra em s. Leães com ,Centro de·m·forma..;ões m~n o e. __ ·-'. -~~·;,~··: 

'l' M. e. G. A. C. •. 1 E. em A legreteo D :· - terreno ~e atermg;em:~No rJ~f.;'t;,ft~~ 
a Jornacla foi tomado contado com h- . des, a parllr do meto d. ~,a, ~ : - · - . - •. .f- .. ~ 

:g~iros elemen t~s de descoberta do adversa· peJa· D. C, um posto de ool"tesp·~ndenct~· ·.~at: "d 1 t d • t · ·- ~ões ·de,~ilê· 
~rio. As inforan:Lções recolhidàs dão a conhe- nect o pe 0 cen ro e lU_orm~~ ~ ~~- ~ 
cer o seguinte : grete. . . . . _ ·. ,: 80 _ ' 
· 1..0 - Uma D. C •.... deveria transpôr o P. o. o Chefe do . .t:. :Ni·. ,()i·CQ!t~ d.&! ~~~c;. 

·Rio Uruguay amanhã, pela manhã, na região N. G. B. 
Urug..tayana, para tnarchar em exploração Darla esta ordem e tra·tÍsmittida aos -clestt~ 

na ta rios pela situaçã~ d.e urgeriçiª''! .pa$~G\l' .!' 
E. M. da· D. -C. a red1gtr. a or::h~m· de. ·J!lOV·~ .. 

,por Alegrete sobre Sta. ~laria. 
2.0 - Forças ....•• vindas pelo Sul de Be· 

lém, pare..:e lJ ue marcbatn sobre Quarahy • 
O Gener,•l Cmt. da D. C. dá ordem de 

des.:oberta, do seu Q. G. em Brunetti, ás 19 
}loras de 13 de Abril de 19 .. , procuraudo a 
confirmação daquellas infornulções. 
De~ ta ordem consta • · ..•••...•• · · · · · · • • 

.• ...................... ~ ............ . 
IL- E' intenção do General Cmt; da· 

D. C. levai-a amanhã á região hnmedlata­
mente á Leste de) Rio Inhanduhy, atim de 
fi~ar em condi~ões de intervir, retardand? o 
a·dversario que se Hpresent~. quer n_a dtr:· 
éqão geral de Uruguayann. quer na dtrec~ao 
~de Q:.tat·ahy. O grosso da D. C. começara o 
movimento á:) 6 horas. 

III - Em con~eq ~tencia : 
l.u- O esquadrãu de Alegre~e par~irá ás 

4 horas em d~~co berta para Ueste. Zona de 
des\!obertá entre a estrada de ferro e a es• 

;;:,:·_-~t~:;.da ~, J)ornellas- A. Joaq Jilll SJ.ntos: 
·~ •.•..•. No fim do dia, o esq..tadrão devera 

meuto, que sabe ás 20 horas. 

•• Divisão de Cavallaria Q. ·G. em lbt1· 
· .E~ta.do M dor netti., l:_l.•(t:t,:~ 

3. a St'cção z.e ), éle · • • • • : 
N. . . . . .. . ~ • de lt~· •• 

Carta da rt-gião Alt'g.rete á!J ~~vi'n,i·~)~b.~ 
Ibirocahy· U ruguayunà .raa, 

Ex. t 
100.000 

Ortiem geral de operaçãQ 
( Movilllento de 14 de ••••••• , ) 

1." Parte 

I~ As informações hoje r~colb.~d•s ·f.l'lem 
conhecer que: 

1.0 ) Uma D. C. etc •...•••• 
2.0 ) Grossos etc... • •.•• •.o 

li-- O General Cmt. da .• D. C. t­
a inten~io.de leval·a amanbã á regiio lo.io i 
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L est e do R io Inha ncl uhy, afim de ficar em 
conJ_ições de intervir , segundo ns <;ircums­
tanc~as , para reta rdar as- for.;as ad\•ersas que 
~e ap_resentem , q uer venham da tlirecção ge­
ra l de U r uguayana , q uer de Quarahy. 
· III - E m consequenc ia, a D. G. march nrá 
am anhã ( 14 ) ás 6 (sei:i) horas . ltitttrario: 

. estrada de A legrete (passando logo a L e::.te 

. de Yotio Adolplto) - P.tsso Novo. 
Compu.:;içüo da columna : 

V ang uarda i ( 1/2 R. da 1.11 Brigada . 
J.n Br jgada. 

f 

l -Grupo A . C. 
1-R . da 2.a Brigada 
l -Grupo A. C. 
1 -R. da 2. 11 Brigada. 

Grosso Btl. I. M. 

I 
P ost o do E sq. Trns. não 
empre~.,Jo . 

P el . E. Montada. 
T. C. 

\ Ret:1g·mrda: 1 Pel . da 
2.3 Brigada. 

Pon to. in icial : - Entroncamento das es­
tradas .S.· Fer11n11do - .111. CrJ slal. 

Pa.~sag·em da tes ta do grosso no «P . I, , ás 
_6 (seis) hora~. A pa rtir ele 7 ( sete) h oras, a 
V . G . devera asseg:1rar a ~ahida S . O. de 
A le?rete, occupando a «frente• A lamo-Co­
quet ro. 

IV -Segurança : 
. do flan co direito - parte da J ,11 

Bn gada sobre a liu ha.. .. . .. Louriztat Soa­
-~es- Be/~armino i do flan co esquerdo-parte 

a 2 n B rtgada sobre a li nha Geuipto-Cox.;, 
das Tmtas - Passo de Boião. 

V - D escoberta : -
U m esquadrão ~o arro io ljiquiquá . 
Üll t ro esqua.drao no arrnio Guatepi 

VI - E' cons ~.: r vado o cent ro de l·n fo. . . 
- 1 A l t ma· çoes c e egre te. 

. V II - O Genera l C~t. da D . c. estará 
em Alegrete. de,de 6, 4.-:>. 

,.VIl! - ~ovi~e n lo dos T. E.-Os T. c., 
e r . E., deumrao a act ual «ZO na de estado­
oamen to da D . C.» ás 9 horas, com destino 
a A legrete. ., 

Reabast eci mento na est ação de A legrete 
. h ' a partlr das 14 oras . 

.P. ·o. ---o ·c h efe do E. M. 
N . 

O Cmt. da Did são 
General J . B . 

. . Divisão de Cavallaria 
-~- . :, E~taq'~ Maior 

Q. G. em Bru­
n et ti , 13 (tre-

~ '.:-;.: ... : "-·~· ~· ... : .';. ze) de ...... . 

Cartas da região Ale- ás 20.30 (vin-
gret e te 110r~s e 

l birocahy- Urugnayana t rinta minu· 
E::.cala 1/ 100.000 tos). 

Ordem par ticu lar á Avia.;ão 
N .. ... . 

( Par a o dia 14 de . .. . . .. . ) 
I - Vão annexados : a «ordem de descober­

ta» e a «ordem de movimento da .. n. C.•(4) 
li - A partir de 5,30 (ci nco horas e trinta 

m inu to ;;) de <unatthã, a esquadrilha enviará 
u m re~on hcdntento so~ hre Urugu01yana e ou. 
t ro sobre a regiüo ao Sul do Quaralty. 

Niiss<-lO : ve rificar as inFcrr ma.;ões receJ>i· 
das 4 u<1n t o ú di rec.; ii o toma da pelos grossos 
· 've rsarios já ass ign'llados. 

'arti~ip<t'-(ücs panlo terreno de a.terragm. 
u c A legrete. 

lll - - De 16 ás 17 ( dezeseis ás dezesete ) 
ho ras: reco nh ecime ntos na «zona ue des(o4 

berta» de cada esquadrüo (V. § III da ordem 
de descoberta ). Me nsagens last radas nos 
-- postos de corrcspondencia -. dos esqua~rões 
e d,t D. C. 

IV- Aviões es tafetas voarão ~~s 17 hora 
( dezesete) sobre os «postos de cor responden· 
cia .. dos referidos esq uadrõt!s, ater rand•> ~Ó· 
mente no caso de se relll destlobra,Jos o pai· 
nel do posto e o signal de aterr~cgem . 

V- A E: sq9u.d rilh<•, Parqne e P ombal 
permaneceriio em Alegrete. ( 5) 
P . O. O chefe do E . r.r. General X 

N. 
P e lo exame dessas ordens, vemos que 

ell<~ ~ en cerra m os pri ncipinf:. e id0as que enu­
meramos , visancll) a coo pera.;ão de uma es 
qu <.dr .Jha e Divi-.ão de C.Lvallaria . 

Nf10 abordamos aqu i a par te da missfl\"' 
da D. C. e ES·J· drefcre n te ao ret a rdamentt.' 
de f,1 r.:as adversas á L este do Rio I uhau­
duhy , 'por j ulgar mos carecer de im portancia 

No desenvolver d.1s operações, a div is:tt.' 
chegou a o~cupar a frente Atamo - Coqueit, 
e a aviação ahi, s em perder de vista os rec8· 
nh ccimentos so l>re a retaguarda inimiga . 
desempe nho u as 111issues de 1Jigita11cia- di· 
r igin do os fogos da artilharia sob r~ os obj~ 
ct avos i dt! illfantaria. - lJali sando._ acompa­
nhando o desen volv imento da lucta , etc. 
missão analoga ás çta av ía.;ão na D. I. 

NEWTON B~AGA 

·cap. observador 

( 4 ) o nJrFmo pnrn o • n o!PU m de Illformnções• oplnno '" 
lt!!nçõr••· " 'o .. q t n ncln fllr o• c:tFn. • 

(1;1 N<> Lbem:t, 11 .. ,qu :ulrllh:t foi consido•rndn ncumpnnhn~t' 
n O. C. ; 11ós, porém. '" ppc m ul·" com sédo em AlcgreL~, \),: 
um parq1uJ e po~~t/Jat do 1>. C. 
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Themas de ftrtilharia de Campan . ' 

.I I THEMJ\- Marcha longe do inimigo 

Situação: ~:_do the111d a11ter_ior: 

A div-is~o v~e nQ dia seguinte proseguir 
a sua marcha. -
- .. A ordc:m dó commandante da artilharia 
prescreve ·q·te a testa dó 5. 0 R. A. ~L deverá 
passar pelo P. I. (encruzilhada 300 ~.a S. 
O. •le M. Cristal ) ás 8 hs. e 35 min. 

.Em virtude disto (R. S. C. 118) o Com­
mandante do Regimento fixa como P. I. par­
tiát!ar o ponto em q·te a estrada a l.Suum 
ao S. de Brunetti é cortada por uma sa11ga .i 
e·:tlêter1nina q·te o I •. G. passe_ com sua testa 
ahi a~ 7 hs. c 57 min. pois julga serem ne­
cessã.rios 38 min. para· attingir dahi o P. I. 
marcado: r. a ordem do cint. da A. D. 

Supponhamós que, dcsd~ 19 1/2 horas 
<la,vespera q te chove miudo, e que ha tres 
d:ías vem o tempo sempre chuvo::.o, nublado 
e frio. _ 

Si o ·cmt. do grt1po determinar que ás 6 
horas s~ja distribuída uma ração q:1ente de 

.café C'OIU pão e que ás 7 hs. e 45 miu. as uni­
dades estejam ·promptas par~ mar~har. che­
&'••:rá perfeitamente a. tempo ao P. I. parti­
cular porque a C. L. M. ( q tte ,segundo a or­
de_m irá marchar com o grupo) terá tempo 
de cerrar sobre a cauda do grupo, pois está 
es~acionada a pouco mais de 1 ktn. do P. I. 

Oi cmts. de bateria determinam que seus 
pla·ntões e sargento de d'a façam começar a 
des;•ertar os homens a p lrtir de 5 h~. e 
·41$ .. tll;i11'h .• (nio se f&~zem toques. R .. S. C. lli 
P••.g· 101

5')'~ .. · . · 
. -Desejando o co·mmartdo fazer·um percurso 

de cerca üe 25 kilometros, marca hora t.ão 
n•a~inal (R. G. C. 117 pag. lUb). apezar do 
fdo e chuva, afim de ter a compensa~ão de 
attingir ainda de dia (R. S.· C. 133) · 0 
tlOVO estacioname11t0. 
· Foi fixado uin grande alto das 12 ás 13 
hora~. 

· O 5. 0 R. A. M. irá estacionar em fim de 
111ar:-çha na região entre o C;~verá e lbira-

. puita,n,e.aG N. do parallelo 43~.- • 
Despertados, os homens, procedem Jmme· 

diatamente aos cuidados necessarios comsigo 
i:ne,.~rnos desarmam as barracas e ás 5 hs. 
~ 5S infu. entram em fórma para receber a re-
fe,i~ç.ft,,. _ · . . . . . · • 

.,A'~s 16j}i$·., ~- 15 min. estará ena termtrlada,. 
l#tr~.~dó.- ~n~â:ó· novamente os· homens em 

f.Jrma com seus chefes de viatura ç t01~·u.g~Oi'WI 
dos freios. 

Os conductores entram nas 411'"fl.,rruj!!'ll':fLf 

pegam um de seus cavallos q!le entre1r.u,&UH 
ao respectivo artilheiro auxiliar, em seg~ 
pegam o outrt) animal. 

o 1. o sargento só permitte que en·u· ~.e m.~·,-.:·.··i 
os homens de uma peça q ttando os da n~ 
rio já pegaram a tnai:>ria de seus amian.a eª~''::'','t·.'.'l 

Dep' ,j~ d.,s contluctores da baterta· 
ro vão suc'"·essivame:1te entrando os()~ 

Jutrns ,·iaturas e finalmente os .hol'n~~,! 
montados da se~.:ção de l·on1mando; da~1 ~ 
animaes são levados a beber (R. S. C. _1136 
pag. 127) dep,is os cond~ ·tores di!ige~~~~i!ili 
t>ara o logar onde estão dt~postos os _!lf.r:~0:::j::." 
mentos e ahi recebem o mtlho quedao ·•~:::!;:· 
cava1Ios e em quanto os animae~ comem~ ~~':ii 
ensilhando-os. ba,·endo prevtamente . •1'\~,;\l 
recolher os respectivos tirantes que se1w.-;:1 
ram para fazer a cerca. . • ~ :;:::::·:;::::::-· 

A's 7 hs. e 15 min. os antmaes docelS te~~· 
terminHdo de comer e estarão ensilhados. 

Foi feita a l1ypothese de que. cbO\'i~~~~·b~o:x: 
portanto neces,idade de ter mutto cutd;a.,~~.!j' 

com o moào de arrear, pois estando o p~l,!.g;:;~ 
molhado é de capital importancia: a) es~!0i;';j 
reg.tr o baixeiro d.' cernelha para a gar1l1P?,!,i~ 
afim de não arreptar o pello, o que causa.~~-~,:·1 
{;!rimentos ; b) limpar bem, cotn a·mil'.Q,:,.,~j' 
molbelha afim de que não traga terra;o~·::;I 

pedrinhas adheridas, o que seria muito.~,no-:1' 

civo. como facilmente se comprebende. 
. M.tis do que nunca o arreatuento de\·e:_ser :­
bem ajustado: a) porque o t~rreno pe~:s-d~I;'; 

exigir'á f! r andes esfor'ios ; b) porq 1e se ·~I C\,!:_~ 
frouxo irá arr .. ncar os pellos molhados ·q~~·::'l 
com tnuit~ facilid~de ~ elle adhe~ern. :':>'•':'!' 

Tudo 1sto sera fetto ao lusco·fu~co, ,~~.'·~ 

m">do que a ''erifi.:a~ão dos _chefes de· ~~i;:'JI 
atura e comtnantL.tnte de sec'iao será mut~r& 
precaria. . . · _ :'::':. 

A' meclida que tod'ls os antmaes ~e sq~·.~'i.i}~ 
atura estivereut arreados, o respectl\m ~be!~_.,;.~ 
participará ao 1.0 sargento, e l.ago que lu~~::l~ 
a bateria de tiro esttaja prompt~. este tn~·J',:i'';~ 
dará «Por parelhas de direita - á~ pe'i,ást-q',I'i( 
marche» (R. E. Prov. 293) e em sélf'-"i~~:~ 
«atre] lar». . ... ·.·.·_'i:'f;·~ 

_ Emquanto os conductores ensilhavam, ~.~·~--~:::~ 
animae:; os artilheit:,qs desembara"av~:!!t"< 1 

bateria de :tiro das viaturas C()llo~ad(l'â 
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lado, viravam as lanças na direcção deseja tia e 
forneciam fac!Jinas: a) para tilpar as latrinas; 
ó) para indnerar todos os papeis deixados 
no Cillnpo (R. S . C. pa:; 105). 

A' s7 hs. e 25 min. mesmo levando em conta 
os ca,·a]los diffkeis, e sempre os ha .em todas 
as baterias , estará tudo prompto para mar· 
cbar. 

Fui prerizo prever tanto tempo de ante­
ce lenda: a) porque no tempo de cbudsl·o os 
cavallos fi~am nervozos e reagem ; b) o ter· 
rt>oo molhado e escorrcg.tdio f LZ com que os 
homens trabalhem mais morosameule ; c) a 
bora muito matinal fa~ ás vezes com que 
eeja d ·il achar os respe:::tivos animaes. 

Em tJcl usfto, vaie a peua dar uma boa 
margem de ! 5 a 20 minutos, a ti m ue evitar 
os atrazos; eis o que muito de proposito fi;,: 
neste assumpto . 

Aliás"durante esta margem de temp'1 j~ é 
dia claro e os ofliciaes e sargentos poderao 
verificar a!' atrelagl.!nS. . 

E' extretr.amente prejt.tdicial que ftquem 
longos os tirante::; do tro11co porque então ~s 
animaes não participarão da tr.tc.;ão. pots 
q·te muito naturalmente evitarão d e av.a~­

çar sobre a /loléa mo11el, que nas voltas vtna 
checar-lhe os membros anteriores . 

O tirante curto e 111éd io devem ser o mai.; 
longo e ligado ao ultimo anilho da proltmg_a 
afim de deixar ao m . dio o espaço ueces..;arw 
para andar sem receio de trepar na garupa 
do guia. 

As retra11cas frrmxas fazem com .q"e 
todo o espa.;o para dete r as viaturas va se 
exercer, p :Jr iniermedio da molhelha , sobre 
o cepilho, dcsarr.lllj tnd:> o arreamen'.~ que 
corre p_ara a frent e , es p.;rdiçanJo a a.cçao d .t 
nnrch .L dos animaes e acarrc>tando ferunentos 
oa cernelha · a retn11tc,z muito a:pertadtl não 

' . t tra?. este in ..:onveniente m.ts tem o segutn e.: 
tolher os movi nentos dos membros postert· 
orl!s . junu·ir muitoa molltelha c•>lltrao pe•to , 
resultanJ~ disto uma fauig ..t. in:.ttil p L~a 0 

cavallo· e ferimento p:>r causa de aLtncto 
forte nas coxas e no peito. 

Conclusio: -no cavallo p:trado, aju~tada a 
molltellza, a retranca deve ficar na hortzontal 
e toc.Lr de leve no3 membros post~r . ores. • 

Ao terminar a atrelagem, o capilão f ,tra 
entreg.tr aos conductores ·~ forrage.m (ge~al: 
mente milho) qtte devera ser t.h3trtbutda 
aos animaes no grande alto. . 

A's 7 hs. e 46 min . d1~ga o agmte de ltga­
çif,, (R. E. A. Pro v. pag. lf36) com um • ord-!111 
do cmt. do g-rupo (R. E. A. Prt~v . 3!3 1) p:t.ra 
que o cap. da 1.3 wetta em colu1tma por vza· 

tnra (R . G. C. 119), testa junto á estrada. 
T. C. (1 vi ttura de bateria-I ''iatura forja 
- cavalbs de mão) marchará na respectiva 
ordem t.le baterias á Rg. do grupo, antes 
da C. L. M. os carros-cozinha, com os res­
pectivos carros d'ag .ta reunidos á rg. do 
resto do trem do grupo afim t.le facilit ... r o 
serviço do s:trgento do rancho. 

O capitfto dá as ordens aos sargentos d1s 
suas viaturas do T. C. para ·que esperem o 
de:>file U.JS outras d.tturas. 

Em scv-uida colloca-se á frente de sua ba-o . , , 
teria e clá um trilo de apito (o cap. Ja esta 
moutado) para chamar a attençfto, e com­
manda .. Serventes a pé (R. E. A.P rov. 340) 
preparar para m onta r». 

A este commando, os cmts. de secçi'io e 
o 1.0 sargei1to , montam immediatàmente e 
vira m a frente para a rcsp~ctiva secção. 

Os cunduclores executam o que prescreve 
o R. E. A. Prov. nos art. 297 e 2Y8. 

Passados uns instantes o cap. commanda 
«A c .• vallo :-> (I~. E. A. prov. 2Y9) e d<!pois 
«Por peça da direita -ao passo marche». 

A esta vóz, a v iatura telepltOuica avança , 
serruiJa logo da 1.n pe-ta e esla do respecti,·o 
ca~ro etc . at~ ao 6." ao qual se segue os car­
g .1eiros da metralhatlora, formados p~r 

dots e a secção de commando formada por 
2 ou 4. 

Os serventes na seguinte ordem da direita 
para a esq terda : a traz da peça C 1; ~ 3: e 
c 4, a tra ;, do carro !\1 1, eM 2, na 1. f1l etra 
e C 2 C 5, na z.a tR. E. A . Prov . 81 e 3;,1) . 
Cb~gada a testa j ..~ nto á estrada, o cap . 

manda : 
«Alto I preparar para apear !. . . a pé !» ; 

porque t<·du a \·ez que se tem q te fazer um 
alto mautla·se log .> a pé aii.n de poupar os 
ca.vallo ' e at.! mesmo os homens. 

A's 7 h!l. e 57 min o cmt. do grupo que se 
acha acompanhado de s eus adjunt<;>s (teuen­
tes aj 1dttnte, orieut<Ldor, telephontsta «: de 
antenna, li..;c'ies tia E. A . O ) seg . .n~os 
das v iatttras de recoJtlzeci.nen~o (teleph•)ntca 
e radiJ teleg-raphica) e da sec-tào supranu-· 
nera ria respe~Liva, (R. S. C. 117 pag. lVf•) 
a\·atll(i.l p :ua a estra•la e manda p~r um ag ente 
de t ransmisschJ, ordl!lll aos ca pltaes para se-
g . .til· o. . 

0 .- T . E. (tren~ d e e<>taci0n ament") ( t v. 
ba~Farrem 1 v. viveres e 2 '~ · fur rag·e ns por 
b:tterl.t, e

1

mai s ao dü grupo e d.t C. L. M. serão 
reunidos c•>m as dos Oll tro'> grupos, n a r es· 
J.h!C ti va ordem á rg. do reg imento (R. S. C. 
127 pag. lli). 
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·E' de capital· importancia conservar sem­
pie a mesma andadura porque «as:partidas 
e paradas bruscqs stfo causas de fadigcz c·ollsi­
doravet para os a11imaes» (R. E. C. A. II 
t.:ol. 17) isto só se consegue: a) por uma 
instrucção muito meticulosa dos conductores 
durante e paz e b) dando um bom int_ervallo 

,.entre as viaturas, 2 ms. (art. citado). uma 
bateria (dezena de viaturas) distará. da outra 
de 50. m~. (R-. E. E. A. 17) (R. S. C. 127). 

O terreno escorregadio, a chuva miúda 
que cabe, o cansaço de 3 ou 4 dias de mar­

-cha anterior e o terreno accidentado serão 
causas de itzdisci'plitla üe marcha. 
. Como Jogo no inicio das marchas: a) os ca­

vallos . reagem mais; b) os serventes estão 
men~s fatigados, e ainda visto ser o terreno, 

. nas proximidades_ do· p. I. particular muito 
accidentado e provavelmente roido pela 
chuva, o capitão continuará com seus ser­
ventes a pé (R. S .. A. Prov. 335); convém 
notar que estes serventes são aliviados de 
suas mochiias, as quaes vão presas ao encosto 
dos respectivos armões, no lagar correspon­
dente aos seus possuidores. 

· Os chefes de viaturas marcham onde 
melhor possam fiscalizar seus homens e ani­
_Jttaes. geralmente na altura da parelha tronco 
·(;R. E. A. Prov.-335 e II v:ol. 17 pag. 36) 
_, ··o cmt. de secção, em- qualquer ponto da 
·secção (idem). . . 

' 
. : A columna desfila pela dt'relta da estrada 
<leix~ndo a esquerda, para os agentes de 
li2'3ção, estafetas, etc. (R. E. E. A. II vo1. 17 
e R. S. C. 119_ pa~. 108) 

Naturalmente os sepadores estão fazendo 
c9nc::ertos nas estradas de marcha,. assim é 
que .d~veui ter adoçado os barrancos· das 
sal'Jgas. ~nchido de ·.terra os bu-racos· e cons-

. truido estivas o~ pou!itlzões_, sobre a sa1tga 
affl.uente. do Catboate ao S .. da Cota 115 ·e 
pricipa]mente sobre o ,~r~oio Ji:J.raraca, que 
provavelmente não dara vao.: 

Quando a 1.6 bateria attinge Cristal, o 
capitão deixa o. ~.0 ten. com a direcc;ão da 

· marcha e avanÇa pela esquerda da columna, 
â trote elevado, indo reconhecer a passagem 
do arrtJio :facaré; porque apezar dos sapa­
dores ·haverem adoçado os h.arrancos e ater-

. r"'ado os sul'cos·; ainda assim a 'passágem suc­
cess~v~ 4e outra~ viatur~s que precederam a 
ttosPa bateria, terá produzido desbarranca­
mentos e Sobretudo sulcado o fundo da Stl11ga, 
formcrndo· lameiros que atolarão, ou Feio 
~enos· exigirão grandes esforços das atre-
1-agens·. : 

Escolhido o ponto por onde ,passará a ba-

teria, ahi o capitflo esp~rará que ella chegue. 
e mettendo o ca\·ai)o .n'agua indicará a di• :, 
recção a se~uir pelas viaturas ; a s·eg.d~' 

volta á margem direita e vê desfilílr aba-.: 
teria (R. E. E. A. II v oi. 17 gag. 36 ). "':::I 

Convem antes de passar a Stlnga mand"r.: 
«serventes aos cofres», afim de e\'itar aos1: 

homens a situação extremamente peno~ -dtf. 
passar a pé, no inverno. pl"la agua muito) 
fria e .muito revolvida pelas rodas ; si pot:P.JÍlc: 
parecer ao capitão· que este accrescimo qe·' 
pezo possa fazer parar as viaturas, ou aibda: 
si os barrancos sejam fortes de modo que.umi. 
solavanco possa cuspir os nrtill•-=!iros, entãQ· 
se lhes deixará ir a pé, dando uma reta-: 
tiva liberdade para a escolha l ... passagem, 
pela direita da tolumna de viaturas. (R. E.' 
A. Prov. 314) · · 

E' preciso atravessa r uórmalme_nte .ao 
barranco, porque do contrario, descend~ 

uma roda antes da outra, poderá acatTetar 
o tombamento da viatura. 

· Na descida o médio e o guia não particip'm ~ 
da tracção (R. E. A. Prov. 314) auas mantem•­
os animaes nos tirantes com o triplo fim:: 
a) evitar que ficando os tirantes frouxos os: 
animaes nelles se enrolem; b) começar a p_âr··. 
t~dpar da tracção logo que comece a s~bi?'al1 

dct contra-rampa ; c) evitar que a lança seja .. 
jngada para cima logo que a via türa a~tinjá 
o fundo da-sa?Zga. · · ·' 

··A viattira telcphonica da bateria attingê:~~ 
beira da sanga ás 8 hs. e 50 min. e como seja~ > 

a occasifto do alto horario, o capitão -(R. S.. , 
C. 122) depois de chamar a attenção cow1~ 

um trilo de apito, levanta o braço direito 
acima da cabeça e depois vae baixattdo-o· 
lentamente até á linha dos hombros (R. E:· 
A. Pro v. 14 pílg. 9). A este gesto, a viatura 
te1ephonica faz alto e os demais vem cer- . 
rando sobre ella. · 

·.~ 

:::: :5 

Logo que .fez o gesto de alto, e ante~: 'i 
mesmo de esperar q11e todas as viatura.~. 

tenhatn parado, o cap. dá novo trilo de apito~. ·~ 

(lrguendo o braço duas vezes, fal-o em seg1~ido·: ' 
baixa: co!Jt vivacidü,de (I~~ C. A. Pro~. 1~~ ó 
que Hgntfica a pé; a m·edtda- que as v1aturas 
fazem alto, os conductores vão apeando,. á,~ 
ordem d~ seu chefe de viatura. · · · · ~' ; 

A redea do. animal de mão passa por lla.ixo 
do pescoço do de sella e ven1 prender-se á .ar. .. ·­
gola da molhelha d~ste (R. E. A. Prov:-300)., 

A.fin~ de poupar a pare1ha tronco é: de Ctr--• 
pita/ importancia_ que se arme o · desúuuc 'I 
toda vez que se faça alto. · · ·. 

Isto será feito . pelo . tra.nqueiro, enquan~,;::::;:::l 
.. o mldio.levauta- a lanÇa ·pela· ponta,_. :. ·::_.;_;:-1'!'11 
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Estando os serventes a pé e s t e s e rdco 
_erá feito pelo C 4 n a p eça e M 1 no car;o 
fR . E. A. Pro,·. 297 J. 

Os a ni maes d e ~ el\a fica rão entre as v iatu. 
ras, co:n a cabe.;a vo lt a da pa ra a e squer.la 
'R. E. E. A . li 17 pag. 35 fim). Os condu­
::tou::; e praças m on t ada s ajus ta m os a rr~ios 

dos seus an ima es e ve rificé.l m o e :stado d oS 
fet ràduras (R . S . C. 1 22. e H. E . E . A . li 17 
p<rg. 36). n o ca so d e fa ltar a lgLln1 c ravo, o u 
fj tar· a fe rradura frouxa, o fe rrador , que 
póde trt~ rchar n a s e cçãu d e co mmando , soc­
~o rre· c<•li1 os ute ns ílios do s e u estoj o p orta til 
e remedeia o m al. 

Q uando t1ão se p os s ue est e es to.i( .. á 
ronve niente muni r o f er ra dor do ma . .dl 
~:ecessario t i rado do carro fo rj a. 

A's 8 h s . e SY min. (R. S . C. 122 pag . 112) 
? ca pitão d á um signal de apito , correudo 
~dos os h o m e ns pa ra o s seus Joga res . 

O capj tão · d.a p osi-;ã o de <~tte n ~ ão (b raço ,.. . . . . . 
• tretto e rgUldo ,·ertl<.: a l m e nte) bat xa o a nte 
'>rnço e o eleva viva m e n te (R. E. A . Prov.14 
~·ug . 9 fim) , t odos 111 011tam immedia ta me ute. 

A'::; 9 li o r as , n o vo t ril o d e a pito e o ge::- to 
1e dar soccos para cim a fa x co 111 q ue si•nul­
'.aneam e n te , med iaut ~ re pel i ~ ão J us gestos 
j.ielos co mma ndantes de secção, as v iaturas 
·o n pam a ma rd ta. (1) 

Ao j)assa.r o arroio Ca i boaté r ebento u-s e a 
.Í)ba d e u m dos an i ma es da v iatur a rad io do 
~ru po e os a n imaes ela m éd ia da 3 .n peça da 
~ .· bateria s e e nredaram nos tira ntes. 

Immedia ta m e nte e lla s se e ncostam par a 
i reita da es t rada (R. E . E . A. II vol. 17 

p.Ig . 35). 
A co lumna conti núa a marcba desvia ndo 

pa ra a esq ueda e conserva1tdo o. Ioga r dàs 
ia turas a uzentes . 

Os co n d u é tor es da · viatura radio st~bs li­
tucm a · c-i lha po r u m ló ro ou utna rcd l.!'a J e 
·J ri<lá<-1--e, .. ~ogo q ue est ej a terwinado o con­
:erto, s·eg .tem pel<t esqu erd a da ,·ol umna , 
~'J t ro t e J><!r a r eoccuva r o seu logar ua co· 
;,mna (ártigo' ci-t a do). 

Na mes ma oc casião e m que fi cou prompt a 
· via tura r adio, t ambe m s uccedeu o m esmo 
• 3.n pe.;a; e s t a p or é m não srg ue para a 
frente , es pera um intervalo na colt~mna e se 
Íllte1·cal la n eJl e j s uppouhamos , en tre a z.a e 
~-· bnt eria s . 

A' :; 9 h s . e 50 min. a t esta da l.a bate ria at· 
ingc a margem d ir eita do a fflue nte do Cai­
J'Jaté e fa:.:: o a lto h orar io. 

N es ta oc~a sião a 3 .a peça da 1.6 ba t e ria , 
'l 1e vi nha march a n do e n tre a 2.6 bia . e a 
~ PH~til! a t rote p e la e squerJa da columua 

e vem occ upar o seu logar ( R. E. E. A . II 
17 pag . 35). 

Nes ta sanga fo i feita u llla ponte de cir­
cumstanci &s . 

T eruduado o a lto b ora ri o in icia -se a mar· 
cba, enveredando logo as v ia t uras para a . 
ponte. 

O s con du ctores montados excepto o trmt ­
queiro (R. S . C . 135 pélg. 1•25~ os servent es 
a p á, tudo pe lo m eio da ponte. 

O ca pitfi0 el-e 1. :1 bia . faz ass im p orque . 
é dv regNiame11to ,- e os reg !llame/ltos sã,, (eztos 
para sert-'1/l obedecidos, sa l vo n 'aqui llu em 
q ue u ma co ndição particula r fa.;a com q u·e 
o esec u tan te s e <~l'aste de sua !.Jttra p.t'ra . 
obed ecer ao seu espirz'tv. 

P arece-l he q ue g ttia r um a pa relha , çom o . 
cn ndudor a pé é cl iffi. cil e , na maioria dos 
CiiSOS , o canlll o sóta n fto vê com bons oll.ios ­
es t.t modi fica-;ão de seus h abi ta s . 

u.oa pro vi dencia que o capi lão to ma com ­
toda a liberdade , po rq ue u;io fere o regula­
w enlo . é fazer co m q ue os a r tilh eiros 111 ar- . 
cheru á d ireita d LS p;tre lhas cada um seg·u­
r ando o an imal de mã o q ue aJuda m a at trel­
ta r · is to t e rá as van tag-!n. segu in tes : a) o ' . . 
a.niwal se nt indo um ho men ,1 uu to ~ s1 tem : 
mai-; con fian ça e m avançar ; b) o c llt tl uctor 
fi co~r :í. mais dese mbaraçado para i mp .tlsion ar 
e g uia r o se u :a,•al !o · (2) . 

N unca úc.t ra ma ts de uma vwt u ra sobre 
a ponte; es ta pr.>v itlencía accarr~ tará un; 
pequeno a larg;t men~o na coh.t m ?a, 9,ue ser a 
recuperado pn•gn:sswanteltte (R. E. E. A. li 
v oi. 17 pag . 34 ). 

Os caro·ueir os da metralhador a passam em 
col um na ~1or 11111 e os h omens da secção de 

·comma ndo po r 2, com s e us cavallos pela mão . 
A 0 a tti ng ir o collo a l est e de J oão Adolpbo 

0 capitã? d:t 1.~, b i_a . co nsidera ndo q ue os 
s e us a rlllh e tros J <~ 1-Ji.:er.Lm um grande per­
cu rso a pé, e qu e dahi e m dia nte será sua~e 

0 
es for o:o de tracção p orqu e não ha ma is 

fo r t es r~mpas a su bir e s im uma incl inação 
s u<lve · a desce r, seg .tida de t e rreno plano. 
ma ndará. .. ser ven tes ao ;·ofres». , . 

Das 10 lls . e 50 111in. as 11 hs . e fe tto novo 

al to . 
A o ence ta r-s e novament e a marcha o ca­

pi tão faz o gesto de «serventes aos cofres». 
Ao m eio di.t, q ua ndo a t es t a do g rupo j á 

bad.t feito cerc.t de 200 ms . na E strada &'era! 
para C(zcequy, fez.se o g ra nde alto . 

Ser ia impossí vel ter a p reocupação de 
marcar laga res para o grande-a\to na proxi­
midade (R. S. C. 123 pag. 113) de lenha 
para a tropa, p oi s que a ~ona de Alegrete é 
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... Ct,mpletatnente despida de mattas. Quanto 
á agua, se a encontr:t em todos os pontos das 
sangas, (nesta epocha em que se passa o 
thetn 1). 

Feito o signal d~ alto as viaturas de cada 
6ateria cerram sobre a respecti,·a testa. 

Nu11Ca çerrar sobre a testa do gr11po. (3) 
.~ ltnmedi.1ta.mente desatrellam-se os ani­

mais-e, abrindn a cerca marg•nal do caminho 
se os leva a beber na sanga que pa~sa ao 
norte. As atrelag-ens vão e voltam em fórma 
conJuzilas pelo 1? sargento. 

Desapertam-se ns cilhas, retiram-se as 
molhelbas e os freios, dá-se uma pequena 
ração de milho e depois, tendo as animaes a 
mão. deixa-se-os po~tos utn. pouço no campo 
á margem direita da estrada. 

A's 1~ hs. e 15 tnin. avançatn os carros co­
zinba e um de vi veres, até a bateria afim de 
distribuir uma ração fria ( -l) de carne cozida 

·e bolacha (R. S. C. 136). Em seguida dá-se 
ama ração quente de caf~ preparada no carro 
cozinha. 

E' conveniente tambem fcázer uma distri­
bui'ião d'agua para os cantis. 

A's 12 hs. e 30 min. partem os estaciona­
dores que vão preparar bivaque para lo11go 
descallS111 pois a tropa marcha ba 4 dias, 
sempre debaixo de chuvisco e de ]ama. e pre­
ciza de un1 dia de repouzo, afim de ret~nl­
perar os homens, per:nitttir-lht•s lavagem de 
roupa e concertos 110 material (R. S. C. 125). 

· A''s 12 hs. ~50 min. os caps. mandam atre· 
lar, e ás ] 3 hs. por um signal de apito se­
guiuo de gesto, fazem rompt!r a mar~ha. · · · 
A~s 16 bs. o grupo attinge o logar de seu 

estacionanlento, havendo previamente pas- . 
_sado ã ponte Borges de Medeiros, na qual 

- ·não é precizo tomar nenhuma deiS dispozi­
ções anteriores pois se trata de u1na ponte 
muito solida, muito larga e com paraflanco, 
o que permi tte passar por eJJa de modo iden­
tic., a.o que ~e vinha marchando nu estràda, 
'tendo simplesmente o cuidaJo de marchar 
pelo centro • 

. O grupo entra na Y.ona que lhe foi desi­
gna•la pela porteira K. 

Os estacionadores, dirigidos peló ajudante,. 
conforme as instrucções do major preparam 
logareq para o::; parques, e para as barracas 
Q.entro das 1nattas n1arginaes dos rios, ~e 
M.~>do a furt,•1-as ás vistas dos aeroplanos 
i~imigos. o 

A:q1~1 co·mo vae haver maior demora, as 
.la,tti~as ·~~rãa vallas de 2 a 3 ms. de compri­
metlte), 40,ç~ •. de la.rgura e o.utro tanto de 

profundidacie ; apoz havei-a utilizado., 
homem deverá com o pé jogar utn pouco d~ 
t\!rra do des.aterro sobre a materia fecal. 

Os cavallos são soltos no catnpo que é U· 
mitado em um lado pelo rio e outro p~l~ 
cerca; cullocatn-se 3 ou 4 hmnens a cavallo 
para vigial-os de modo que não ultrapas~e~: 
os limites não cercados. · 

O dia. 17 será portanto consagrado tam· 
bem para uma in feira liberdade dos animâes~ 

Os T. E. tiverant orden1 de faz~r d]tol.oge), 
que sua testa attingisse a encruzilhac.la a o 
de Capão elo Angko- reabastecimento a 

· partir das 17 hs. em Matadouro. 
Logo q:Je sej 1 terminadc reabasteci· 

m~_nto as viat.uras irão á p. ~ra de suas 
~nadades, para o q:..te terão um agente de 
ltgação com elJ as. 

NOTAS- 1) Como estamos muito longe do Ini­
migo, não é de temer que algum elemento se-. 
coq~siga esgueirar e nos venha causar mal, portanto· 
a metralhadora da bateria ficará juncto do carro de· 
bateria, com as cangalhas dos respectivos car-
gueiros. , 

2) São prohibidos os gritos de «alto e marChe• 
(R. S. C. 124 pag. 114). 

3) No caso_ presente em que se está longe do. fnl· 
migo, afastada portanto a hypothese de um rec~ 
nhecimento para breve, não haveria nenhum iqcoit· 
veniente em que a viatura de reconhecimento se 
submetter á mesma regra dos· demais i para re­
saltar porem a differença de um e outro caso é q11e 
aqui os registrei assim. 

4) Afim de que todas estas unidad~s teqhatll 
lar~ura p~ra seus homens e animaes e possam de· 
pois encetar a marcha ·simultaneamente. · 

5) A raça:o fria tambem pode ser condudda no 
bornal por ter sido distribuída pela maqh~ qg 
na vespera por occasião da u,ltima refeiçlo. 

CAP. CoRREIA Luu .. 

Nota da.. Red. c- A pedido do auctor deelaramoa 
que os presentes themas se destinam aos sgt. e can, 
didatos a off. de reserva, podendo ainda sef(t~, 
uteis a officiaes que estiverem. affastados d~ tropa• 

Seu autor pensava reunil-os em livro ·e àsshn ex­
pol-os á venda. Circumstancias imperiosas .a {s~Q1:q. 
impediram e desejando que os p1esmos fóes@.g· 
dados á publicidade resolveu entao servlr-aç dq, 
nossa. revista. Recommendamol-os principal.m~qtc~· 

aos jovens off. de arUJb. e off. da .reservá.,. >'':\h,<\ 
- . - -· .... ?ii;;d\01! 
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. Notas so~re a lnstrnc~ao ~o cavalleiro no servi~o ~e cam,allhf( 1) 
.· . 
. ·. OBJRCTI\'0: -Tornar o ca valleiro apto a 
desempenhar as differentes missões indivi­
duaes que lhe podem comretir em campanha, 
-~~ quaes se reduzem ás de explorador, vedeta 
-~ esta.feta. · · 

Trata.-se, portanto, de ensinar o hotnP.lll. a 
qbservar e a transtuittir o resultado da obser-
vação feita. 

Isto é, : -
. Observação 

' em marcha: explorador 
l em estação:. vedeta . 

Transmissão ~ .est<J,feta. . 
· METDODO : - Ha vantagem em .empreg~~ o 
llU~thodo demonstrativo. 
. · ·cónsiste em fazer exec11tar' por .l,ltn gra-
duado, diante ·dos instruendo~, o ~xercicio 
. que se pretende ensinar. O i ustructor. ex-
Piic~ a razão de ser de tudo o que faz o execu~ . 
:t~tnte, Fa7., em segil ida, r~petir o ex~rdciQ j 

_P~t· um iustru~ndo, fa:~.endo .. as nef:e~sa~·ias 1 

correcções e mostrando por factos matenaes 
9 .resultado de um erro ÓU de uma falta·, Os 
cava11-ei rqs, que nflo executam os exercidos, 
observam attentamente a conducta dos seus 
cnmpanheiros .. Cada uin é assim, ftO tnesmo 
~~m po, actor e espectador. ( 2 ): 

PROGRESSÃO. DA INST·RUCÇÃO· 

À. instrucÇão -~~rá dada de accôrdo com o 
prógramma que se segue. 
. Comporta : . . · . 

1 ) um e1lsi1lo preparatorio -· etn que o,ca~ 
. '·~1leiro·~e familiarisa com as noções geraes 
que lh_es são indispen~aveis. para o des.empe· 
nho .das differentes missões indiviuuaes que 
Jhe pódem caber em campanha-; 
.• 2) pdss.ões i1zdi1riduaes- em que. o cával­
l~iro aprend_e a desempenhar as nussões de 
v~deta, expiorador e estafeta·; 

. C 1) · Nilo t.lv~>mos, nn e)n.boração do presente trnbnlbp, a me· 
nor pretençfio de orh!lnnlldnde. . · . 

. Attfllm sendo: niio he:'itnmrs em trnnslndnr -mu1lns vezPs.tex· 
tun.lmcnte- trechos tnteiroR clt• nuctores nos qunes recorremos 
pnrn a orgnniznçíio destnl' n NOTAS n. · _ 

Outrosim, convém notl!r que ns reclillin1os pnrn n ln~trucçutl ~o 
Cll\'alleiro. lJ'nhl o cnrnotcr elementnr que frcqueutemcnt~ rev~s· 
~m. . . 
· 'J'rn.tn-!:e de um rmtJO dn instrué~iio q\:e é qunsl nbondonndo. 

Cou.corrtir- com o uo!õso modesto egforço- pnm que semelh:111te 
n~sumpto tenhn o ncolhimt!Dto que realmente merece- tul é, sfu· 
eernnwt:tl', o nNso ohjHtlth·o. · 

1<;' pefa rnltn de ln!-trucçiin imlividunl que os cnpit.iies cncott· 
tram- no ,.erir do de PSrtl o.lln1o --os mnis s~>rir.s e ~r:tws ~>mba· 
r11ços pnrn n r·,•nliwçiio dos st•us cx•?rricil•l' tacticM, r.s 4unes per· 
dc!ni, na mnitirin d!ts vez·es o citro.cter cTe ,·eroslmilhnnçn que lhes 
é fiLO Dt•CI'I',,Itr.in. , ' • . 

'l'~'r.nemos, p· is, umo.!reo.Udnde a instrucção do cn.vnlleiro no 
serviço em cnmpnnlm. · · · · · · 

( 2 ) - In.struction pratique aur lo sorvlao do ln anvnlerle en 
eam_pJlgne .• 

3 ) iustrucção dos g1·upot de exploràâ~res. · 

o 

= o 
~ 
ClC 

~ 
w 
ClC 
Q. 

o 
z: 
éõ 
z: 
w 

PROGRA~iiviA {1) . 

Noções 

preliminares j 
orien.t.ação · ~· . ~: ~ 
conheciuiento do_ terreno 
marchar , 
itÚ errogar . 

, informar 

( p~star-se para observa~. 
· · ,. o tis erva r · 

Observação ., tomar u.m ponto de re-
. · · ft:rencla · . · . : ·. 

·reconhecer ·.. · 
, indícios 

j 
velocidade de transmis-

Transmissão são 
signaes é gêsfos. 

1 
detiuiçfto 

j classificação ( vedeta simples, ·vedeta 
S dupla) 
~ casos em quese d'eve empregar a vedeta 

simples - · . · . · : 
casos em que se deve empregàr a vedeta 

dupla · 
g . collocação ( qurante o tiia e duránte ~ 
o 
t< 
C> 
o 
:::1 
ClC 
1-
ct) 
z: 

noite) . 
informa~ões· e· instrucçÕes a receber 
devere~ . · · · · · 
conducta em rel~çãQ aos parlamentarios. 
e desertores. · _ . 

o ~ observação em marcha 
j qu.ali?a?es .. . . 
~CC pnnctptosget·aes · , 

, g~ principios geraes para o.explorado; au!' 
o~~\ xiliar .· · . · .... 
~~~ . explorador de pontll, 
= explorador de fiancq 
- \ .exp__lorador da retaguarda: 

o 
ClC 
jjj _, _, 
<· > 
~~ 
ow 
Q~ 

l­
C/) 

·OW 
t< 
C> 
c 
:::1 
ClC 

lõ 
z: 

q ua.l idades 
\Ubsão 
iti nerario 
v.elocidade 

· instruéção a receber 
pri ncipios geraes 

. conducta em differehtes circum~tancias 

( 1 ) Llontcuj\ut Pcrcin.~Çou_!_S P,ratiqu_e dn grnd~ de cave.\e:rle, 
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1 principias geraes 
r g:rupo de exploradores enviado para es. 

ffi quadrinhar ·uma coberta 
~ reconhecimento f posição dcsoccupada 
~- '"de uma posição f posiç~o oc~upada 
lll 

reconhecimento f de peq ueua extensão 
de llm bosque l de grande extensão 
reconhecimento de um bosque que se 
cs"abe estar occupado 

, reconhecimento de povoações 

ANNEXOS 

ANNEXO N. 1 

Velocidade de 
· marcha ~

, cavallaria 
infantaria 
columna de todas as 

. armas 

ANNBXO N. 2 

Profundidade das columnas. 

ANNEXO N. 3 

Reconhecimento da 
espe~ie das forças ini­

migas 

'· 1 -pela shnples ob­
servação a olho nú 
e a binoculo 

2 - pelo seu aspe· 
cto no terreno 

3 -pelas nuvens de 
poeira 

ANNEXO N. 4 

Avaliação do effectivo. de uma tropa. 

ENSINO PREPARATORIO 

NOÇÕES P~Í.IMINABES 

Orie1tta_ção (1) 

.1. · Que é orie1ttatão ? 
E' a operação pOr ~eio da qual d~termi· 

namos a direcção de um dos quatro pontos 
· çardeaes ou de qualquer dos coliateraes. 

· 2. Quaes são os quatro jJo1ltos cardeaes .? 

São o norte, o sul, o leste e o oeste. 
· 3 o .E os quatro po1ztos co/lateraes o? 

São o nordeste, o noroeste, o sueste e o 
. sudoeste. 

·4. Quaes são os 11teios de orie~ztaçifo f 
Os meios de orientação que se empregam 

em campanha são: 
I. Por meio da bussola. 

• · · Ii. Par meio do sol. 

(1) Oi'ient•~llo ém oampãnha. - Dermeval Peizoto. 
' . 

t III. Por meio da lua. 
I · IV. Por meio das estrellas. 
! V. Por meios di versos, baseados na acçito1 
I dos raios solares, na direcção dos ventos, nas, 

informações obtidas. 
5. Que é a bussola .? 

E' um instrumento baseado na proprie~· 
dade de que gosa a agulha imantada de di-_ 
rigir uma das sua.s pontas (a azul) para o 
norte. Esta agulha nos dá a direcção nort~ 
sul, mas a direcção do-norte magnetico q.u~ 

faz, com a do norte geographico, um anguló . 
que se chama declina9ão. o • • 

1 
3o Como o cavallezro se ortenta por 11/110! ,~ 

da bussola .? · ·: 
Colloca a bussola. horizo11talm~nte ; espera 

que a agulha não oscillc mais e gira o ins­
trumento até que a ponta azulada forme com 
o raio N. do limbo graduado um anguloeguDJ 
ao da decJinação conhecida. E' necessario, 
ter ct:Iidado em considerar a declinação occi· 
de11tal e orie1ttal :-no primeiro caso, o an~ 
guio de declinação deve ser contado á direita í 

' da ponta azul da agulha e, no segundo caso,:<: 
á esquerda da agulha. i 

Nestas circumstancias a direcção da linha i 
N. S. ou o dia metro 0°-180° coincidirá ·coJil í' 

o meridiano do logar, ou melhor, indicará QS 

dois pontos cardeaes 11orte e sul., e o diame­
tro 90°-270°, perpendicular á liaha N. S .. , 
indicará os outros pontos, leste e oeste. O lim· 
bo graduado da bussola e a rosa dos ventos, 
nelle sempre desenhada, facilitam as appli· 
cações. . 

7. Como o cavalleiro se orie11ta por meio 
do sol? 

.1. 0 processo.- O processo é muito sim• 
ples e fornece uma orientação segura pela 
manhã e á tardinha. · 

Dando-se a direita para o lado onde nnsce 
o sol, tern-se á dir cita o leste, á esquerda o 
oeste, na frente o norte e á retaguarda o s,ul. 
Tendo-se o norte na frente, fica-se com a 
frente para o nordeste, fazendo-se usn « oi· 
tavo á direita )\' e dá·se a frente para o ~oro· 
este, fazendo-se um « oitavo á esquerda». 
Analogamente, dando-se a frente para o sul, 
fica·se vóltado para o sueste, mediante um 
« oitavo á esquerda », e dá-se a frente para 
o sudoeste mediante utn «Oi ta v o á direita~. 

2.
0 

processo.- O sol nos dá as seguint.es 
direcções: 

Leste ... o •••••••••• I • ás 6 horas 
Nordeste .. o • o • o o ••• ó • • • • ás 9 horas 
Norte .... o ••••••••••• ás 12 horas. 
Noroeste . ~ ......•......• ás 15 hor~$!·' 
Oeste .. ·o •• I •••••••• ~ ·ás 18 horá~ii,M:;i~d 
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Dando-se o sol pela frente ás CJ horas, como 
se determina o norte? 

Fazendo-se « esquerda-volver » . 

E ás 9 horas? 
Fazendo-se « oi ta v o á esq nerda & • 

E ás 15 horas? 
Fazendo-se uni <<oitavo á direita » . 
E ás 18 horas ? 
Fazendo-s e « direita-Yolver ». 
3.0 processo. - Colloca-se um relogio ho­

rizontalmente, de modo que a graduação XII 
fi que voltada para o sol. A direcção XII e a 
Jo pon teiro pequeno formam um angulo cujo 
hissectri z dá a direcção do meridiano do Jo­
gar, ficando o norte para o lado da abertura 
do angulo. 

8. Como o crtvalleir,, se 01-ieuta por .J 

da tua P 
1. 0 processo.- Lu:t cheia. 

A lua nesta phase, nos dú as seguintes di-
rc:cções : 

Leste . . ......... . . ... ás 18 horas 
~ordeste . ... ........ . .. . ás 21 horas 
Norte .... . ... . .. .. ... ás 24 hora~ 
Noroeste .. , . .... . ....... ás 3 horas 
Oeste . ........... .. ás 6 horas 

2.'' processo. -Quarto mingoante. 
·Leste . . ............. . ás 24 horas 
Nordeste .. . ...... .. , .. .. ás 3 horas 
~orte . . . . . . . . ....... ás 6 horas 

3.0 processo.- Quarto crescente. 
Norte ........... ás 18 horas 
Noroeste . : . . . .... . . . ... ás 21 horas 
Desapparece em 
direcção a oeste . . . . . . . . 'ás 24 horas. 
Observação.- A l ua, naphase nova , sur-

ge e desapparece com o sol --permanecendo 
quasi invisível- razão por que não offerece 
meio expedito de orientação. 

9. Como o cavalleiro se orie11ta pur meio 
tias est1·etlas ? 

1.0 processo .. _ Pelo « Cruzeiro do Sul ». 
O eixo maior do Cruzeiro dá-nos, approxi­

níldamente, a direcção norte- sul. 
2. 0 processo -- P elas " Tres Marias ». 

Uma linha imaginaria, passando pelas 
tres estrellas, dá-nos a direcção noroeste­
sueste. 

10. Quaes são os outros meios de orienta· 
ção de que o cavatldro dispõe .P 

Baseam-se : 
a) na direcção dos ventos; 
ó) na acção dos raios solares. 
c) nas informações obtidas. 
11. Quaes siio os que se baseam na acçiiu 

dos raios solares .P 
A experieucia mostra que as faces dos pa­

redões, muros, cercas, etc., voltadas para o 

sul, estão sempre mais bumedecidas c co­
bertas de limo, ao passo que as ,·oltadas para 
o uorte estão mais seccas; que os troncos das 
arvores apresentam q uasi sempre a sua parte 
apodredda e coberta de limo voltada para o 
sul ; que, ao contrario, os fructos começam 
a amadurecer, a casca das arvores a se de­
senvolver, do lado do norte . 

12 . Quaes os meios baseados ?ta dincçiio 
d(Js ventos ·" 

A experiencia tambem mostra que os for· 
miaueiros têm, em geral, as portas voltadas 
pa~a o lado contrario ao dos ventos domi ­
nantes. E' assim que no Rio Grande do 
Sul, as previdentes formigas constroem os 
seus alojamentos com as portas voltadas para 
o lado opposto ao do« minuauo » , que sopra 
na direcção O- E. O mesmo acontece com 
os ninhos dos passa ros, especialmente o do 
conhecido João de Barros. 

13. Quaes os meios baseados 11as informa· 
ções dos !tabitantes .'! . 

Os habitantes, espec1almente os do cam­
po, pódem fornecer indicações a respeito do 
Jogar onde se põe ou nasce o sol, por onde se 
vai dar a uma determinada localidade, onde 
vai dar uma determinada estrada ou cami· 
nho, et c. 

TENENT~ ARTHUR CARNAURA 

( Conti1uía ) 

, RECONHECIMENTO DO TERRENO 
( Licções ministradas aos meus sargentos) 

VIII~ LICÇÃO - Cnnnes 

O canal é um curso díagua artificial, isto 
' , de leito preparado pela mão do ~1om em, 
eunindo dois cursos d'agua ordinanamente 
': parados pelo movimento do terreno, um 
>~ o a outro, uma fonte ao mar, um mar a 

outro, etc. Do primeiro genero nenhum 
existe no Brasil; do peuultimo o do Mangue 
é um exemplo e do ultimo, a monumental 
obra do Panamá. 

A reunião geralmente se faz, quando ha 
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bruscas di fferenças d e n ível do te rreno,. por 
m e io de uma sed e de reservatorios cha­
mados cal !tas, collocados a ai t u ras diff~­

rente:;, porém de inclinação e volume d'agua 
pouco mais ou menos constante . 

A di ffere uça de nível entre duas calhas 
consecutivas é re movida por uma ?'epreza ou 
comporta, obra d'arte q ue consiste num 
tanque em que se póde fazer var iar o oivel 
do liquido. E co m essa varia(ão se Joo-ra . o 
faze r a passage m das embarcações d e urna 
para outra calha, como se vê nas figuras 
abaixo . 

A em bar c.:açãp apresenta-c;;e á entrada da 
co mporta que se acha com as portas A e B 
fechadas (fig. 1). 

Na fi g. 2 , te n do s ido abertas as va l vulas 
da por ta A, ~comporta ench eu i isto feito, 
a porta A fo1 abe rta e a e mbarcação poude 
entrar . 

F inalmente, na fig. 3 , t e ndo-se aber to as 
va lv ulas da . por ta B, a ag ua da comporta 
de,.,ceu ao mv-el C; aberta a porta B, a em­
barcação po ude então pro:,egu ir viage m . 

Q tlando a e m ba rcação n a\'ega em sent ido 
contra rio ao da cor rente , a mes m a operacfto 
ê pró:lt icada, porém em o rde m in versa. Á.l­
gu lls pranchões dispostos t ransve rsa l men te 
sobre a obra d ' ar te 1 rata da p erm i t t em t r a ns­
pôr o cana l ; ademais, exist e e m cada COlJJ· 
pnrta , U !11 passadiço est reito para os pe­
dest res e , n as p roximidades, uma casa de 
guarda. . 

Quando se toma as com portas dos rese r­
vatorios d 'agua que a limentam o canal, fi­
ca-se senhor da .n avegação. 

Os canaes s.ão gera lme nt e do tados de ca­
m inhos long-itud ,oaes, de ordinario ar bori­
zados, chamados caminltos de reboque. Des­
tinam -se a fa ci li ta r , pelas margens, a t racção 
das e m barcações. 

Para n~conhecer um canal segue-se a 
r eg ra a obser v<~r para os cu rsos d'agua e 
a inda d eve exami na r.se: 

Direcção do Ctlltal : d'onde vem, para onde 
va~ . Cotovellos j sinuosidades i tra -;ado. 

Naflwe.za ·' ·latet:al, o u de j u ncção. Calh a 
de sep:1r::tção ; cursos d 'agua que reu ne:n. 

Largura : (em médi a. : ao fu ndo da cal h a 
- 10 metros; ao ca na l d ' agua, 16 a 18 
metros). 

Profundidade: (e m media 1m,so a 2111 ,00); 
natureza do fundo. 

JVatm-ezn dcrs bordas: inclinação dos ta­
lud'1s (gera lm e nt e 1/2 o u 2/3). P e r fi l do 
callal nas calhas e nas comportas e reprezas. 

Si é constante. S i o canal, em toda a sua 
, extensão, é arbor izado. 

Nível d'agua em relaqão ao solo natural ; 
suas variações. 

lnten-upções da uavegação: ao imaes ; de· 
vido ás c h e ias, ás seccas, á co ngela.;ão. 

Especie das embarcações q ue percorrem 
ordina ri a men te o canal ; na tureza e peso das 
suas cargas du ran te as al tas , as medias e as 
ba ixas aguas ; suas dimensões , su a solidez 
de coust ru cç;LO e sua tonelagem ; s i se pres· 
ta111 e p6Jem ser ap roveitadas na co n st ruc~ão 

de pon tes militar es e t ranspo rte de tropas c 
material. 

JJ1eios empregadr 11·eboque : rebocadores, 
ca v altos ou h o me n . empo gas to pat:a fa;o;er 
o tn1j ecto i es tado ~ la rgu ra d os ca minhos 
de reboq ue (de 2 a 4 metros ) ; sobre que 
margem; co mo p ass a m as pontes; collocação 
e naturez a Jes t as u lt imas. 

Reservatorios de a!z'llt&1ltação, geraes , sub· 
t e rrau eos , a q ued uct os, escoadoiros, r e prezas 
simples ou de valvulas escapat nrias ; es paço 
das comportas ; te mpo uecessa rio á passagem 
de um ba rco ; qua n tos escoame ntos das re· 
prezas se póde fa%e r po r d ia ? 

Uti!z'zaçrio tactica : como fosso e como 
m assa cob r idora i me ios de d estrui ção ou d~ 
defe?.a. Recursos materiaes. 

11llmdações : natu raes OLI a r ti fi cia es . a uau· 
do e m pós-ás chuvas ou geadas. se proriÜ?.em 
ch eias con s ideraveis , os c ursos ·d' aO'ua . ~ 

avolu mam,-se. galgam as margens si não são 
muito a ltas , sahem de seus leitos e i nundam 
os t e rre nos adjacentes. · 

O arroteame nto , o u as de rruba das pro· 
ximas , é u ma das causas das innnda·çôes . ' 
por 1sso qu e a ag ua n ã o mais é absorvida 
pelas arvores e · os musgos das ma ttas que 
fa zem o papel d e espo nj r~s. 

Para fec ha r urna l?ahida ou r efor çar uma 
posi-;ão, póde-se p rovoçar u ma inundação 
b:~rranao um c urso {]'agua por me io de um 
dtq u e, que se estend erá lll ais o u menos se· 
g 11 ndo se. pretenda u ma e nch ente mais ou 
me nos considera vcl. Remove-se uma inun­
~a~ão dando um escoam e nto ás s u?ls aguas , 
SeJ~ po r Ll lll. canat de derivação,. sej a eles· 
trutn do o d tque ou a ba r ragem. 

E 111 uma região inu.n dada para est a r- se em 
segurança basta estar- se senh or dos p ontos 
de passage m . 

Deve examinar-se , no caso: 

Extensão da iuu'ndação 

Natureza: si natural o u arti fi cial . Como 
se m antém ell a i 
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Nível ordi11ario das ãguas 

D.iques: s i os que as susten tam são sol~ ­
damente estabelecidos. Si algu uu d'esses di­
qu es serve de r ua, ·ou dá o.tssagem. Cdso 
afirmati vo , si é pratica \'e] á · cavallaria e que 
frente permitte. S i é possível remo·1er a 
inund ação : de que maneira. Tempo neces­
~rio a esta operaç;to . Numero de diques ue­
cessarios para garantir a in u nda~tão. T empo 
oecessa rio para obtel-a. EmbarL~ções ao 
alca nce. Recursos materiaes prox imos. 

IX~ LICÇÃO 
Lagos 

Os J;,gos ou pequena<- lagôas são re­
gulares massas d'agua geralmen te , 
enchem uma bacia situada t.: utre duas mon­
ta nhas ou entre · rochedos ou ribas d'onde 
não se pódem escoar. Entre os lagos dis­
tingue-se : 

1)- os que não têm communicação al­
g uma com cursos d'agua; 

2)- os qt1e, sendo alimentados por-um ou 
rnu itos cursos cl 'agua, não dão origen~ a 
:Jenhum out ro, pe rdendo pe la evapont'çao, 
toda agua que se lhe vá ter; 

3)- os que orig inam cursos d'agua; sem, 
no emtan to , recebei-os; 

4) - emfim os que dão nascimento a curs 0s 
d'agua é que os re.;ebem. . . 

Dos primeiros, uns são trausilon os e ail­
:ncntaclos pela queda das chuvas ou d': n ev~ , 
e ou tros permanentes . Os "que nf10 ~ao a,lt­
-nentados por nenhum curso d'agua sao-n o, 
li O que se póde su ppôr, por fontes ou olhos 
d'a!,fua que se acham ao fundo. _ 

0,:; lagos pódem alimentar uma inund~çao 
~i se rompe se us diques e s i se abre as redes 
de eSCOai li et1 to. 

Estudar: 
St"tuação : limites geographicos ; . 
Natureza: tra nsito rios ou permanentes' 

Largura, ezteusão e projtmdidade 
Leito: rochedos, lôdo, a re ia, cascalho, 

._te.; 
JV/argetzs: escarpamentos e seu .estado; 

.;<>bertas que apresentam aos projectts; com­
'tla ndamento de uma sobre outra marg em 
'alternativo ou con tinuo); . 

Vaus: situação, clirecção, profuncllda~e, 
trgnra e a bordos; naturexa do fundo; meiOS 

JC os destruir ou reparar (V. o que a propo­
it o ficou · prescripto q~tando trantando elos 

rursos d'agua). . 
Alime1Ztação: s i por um ou m<llS cursos 

j'agua, por fonte s ou olhos d'agua. chuva 
,u neve. 

Communicações: si t êm commuuicnções 
com os cursos d'agua (de que especie são); 
si dão origem a novos cursos; si pro1·êm de 
cursos rl ' agua sem n'os rece ber , etc . 

1\ ·i11el ordina rio: si o n i vel é variavel e em 
que epochas, si são determinados , as aguas 
attingem os seus maxima e mínima; 

lnundnçcies : extensão do [erreno que 
cobrem as aguas q ua neto os lngos atraves­
sam o pc riudo das seccas e altura da 
in undação possi1·el ; si se póde escoar as 
aguas; tempo n ecessario para que as bacias 
possam encher-se de novo. 
Pa[ttanos, tallques, bau!tados, charcos, tur­

feiras, ten'e11os lodosos, etc 
Os pantn11(1S são aguas estagnacias, de 

menor profu nd idade que os Ltgos e tanques., 
rt>pousando o um fundo formado por · uma 
vasa compos ta de argilla e de detri ctos ma is 
ou me nos al tere~ dos de numerosos vegetaes 
que ahi medram; os destrictos de animaes 
e ele vegetaes putrefactos tornamos pan­
htnos insalubres. 

Um cluzrco contém mais terra que agua; 
no caso do pan!ano dá-se o contrario. Assim 
e que os charcos s~ccam algumas vezes c 
gelam facilmente; os pantanos n~w estão no 
mesmo caso . 

Os terrenos lodosos, patíes, atôleiros, têm 
uma camada s u perl"icial de terra vegetal, co­
berta de altas hen•as e de musgo, e sobre a 
qual se deposita. Sob o ponto de vi,.,ta mi­
li tar estes terrenos, como os pantanos e os 
charcos, apresen tam mais difficuldades que 
um rio, porque é preciso, para os atrnvessar; 
construir um dique, o que ::.e não estabelece 
com a mesma rapidez de uma ponte, e se não 
póde lan-tar para al em elas tropas destinadas 
a proteger a passagem. A destruição de um 
dique tambem é mais diffi.dl que a de uma 
ponte. 

Coberto pelos pantanos, está-se oadioaria­
mente ao ab rigo dos projedis que n~o pro­
seo-uem mais nem ricochetam sobre s t como 

C> 

na agua. Em uma zona des ta natureza, 
quando se domina os pontos de passagem, 
e::; tá-se senhor da r eg ião ; as elev<1çoes , os 
diques, as passagens ahi encontrados muitas 
vezes, co nstituem e:«ellentes abrigos para a 
infantaria e postos de combate para a ar­
tilh aria . 

A clefeza e o ataque concentram· se nos 
ca minhos e vias de commutli~:ação que per­
mittem contorna r a posição . 

Situação - limites geog raphicos , abórd 1s. 
Annotar : 
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Formação- formados por fontes ou cursos 
d'agua, chuvas, inundações, infiltrações. Si 
o solo, em todas as estações, se mantém co­
berto d'aguas estagnadas i si seccam, em 
que estação. 

Naturez a dos pautanos - verdes, de turfas, 
salinos. Crescem em seus bordos juncos, a r­
bustos, sapé. Natureza do fundo e dos 
bordos. 

Superficie - extensão i si apresenta aqui 
ou ali i alguma d i fferença. 

Commuuicações- meios de os atravessar 
(desconfiar dos prados rasos, cobertos de 
musgo de um verde amarellado ; das hervas 
altas, fechadas, entrerueadas de juncos ãe 
reflexos azulados: turfeiras) i si os pantanos 
são atravessados por caminhos descobertos 
ou dissimulados ou pouco conhecidos i car­
reiras, sendas ; passagens a vau ; trabalhos 
a executar e rumos favoraveis u estabelecer. 

communicações i indícios (ser muito cir­
cumspecto). 

N e<;oeiros.- Si reiua cerraçfto sobre a 
• superfide dos prado~ lodosos e em que 

epocha. 
Salubridade - Si a vizin hança dos pan· 

tanos origina doenças, si é arboriza da, co­
berta de matla. Qualidade da agua, facili-

' dades de a retirar para se rvir. Si é preciso 
muito tempo para seccn l-os ; meios de o 
conseguir. P ossibilidade de desv iar as aguas 
de um para outro tanque i tempo e trabalhos 

1 precisos . 
Profundidade - Si a ca v;.~Ilaria poderia 

atravessai-os e a infan taria a proveital·os. 
Cotlteita - Si a veg etação ahi tada póde 

servir á nutri ção dos a uimaes . .1ahnente, 
pódem elles ser contornados? 

CAP. DrLERl\IA::-<uo C. DE Assrs 

RESUMO DA ~UERR! DO PARAGUAY 
RECONHECIMENTO DE HUM.AYT.A' 

A J 6 de julho pela madrugada, o mare· 
cbal Caxias recebeu do g eneral Ri vas um 
avi so de que o chefe de di visão T orres AI vim, 
então na vanguarda da divisão couraçada, 
notára que a guarni ção de Humaytá s e reti­
rava em chalanas para a margem oppos ta do 
rio, no Cbaco . 

Além disso, j á se ha viam observado sig· 
naes de telegraphia optica do inimigo e se 
descobdra que elle havia mandado cortar 
sorrateirame nte as communicaç-ões tel egra­
phicas do Qu artel-General do commando em 
chefe com o destacame nto do Chaco. 

Nessas condições , o marechal Caxias re­
solveu ma11dar fazer um reconhecimento 
óffensivo á praça inimiga . 

Ordenou que o g eneral Osorio avançasse 
com 2 d ivisões de infa ntaria, 1 corpo de ca­
vallaria, 1 brigada de arti lharia e o batalhão 
de engenheiros, indi cando-lhe o ponto da 
praça a reconh ecer, e recomm e ndando-lhe 
ainda que investisse contra a praça , desde 
q ue percebesse que a operação era possível. 

Ordenou . que o g eneral Argollo, com o 
2 .0 corpo do exercito em Curupaity , a mea­
çasse a praça por a quelle lado e investisse 
mesmo contra ella, se fosse provavel o exito. 
Finalmente, com a 3.n di visão de infa ntaria 

como reserva, o marechal Caxias ficou 
promplo para agir em protecção, se fosse pre· 
ciso . 

Os generaes Gelley , Ober e Henrique 
Castrq, commandantes el os contingen tes ar­
gentino e uruguayo, ti v eram ordem de 
promptidão, mas a esquadra nfto recebeu 
ordens especiaes, afim de que su :t acção não 
perturbasse as tropas de terra . 

A ' s 5 horas Lla manhã, as columnas pu­
zeram-se em marcha e dentro em pouco o 
general Osorio investio contra a praça, che­
gando até proximo ás trin cheira s, depois de 
transpôr a 1. 8 linha de fossos e destruir os 
a batizes. 

Entretanto, 46 canhões, s ecu ndados por 
infernal fu zilaria, sob a direcção do coronel 
Pedro Herrnosa, fizeram frente ao assaltante 
co:n violencia extrema. 

Mas o reconhec imento estav a feito i o ge· 
nera l Osorio ver ifi cára o que queria e o ma· 
rechal Caxias ordenou a retirada ele todas as 
columnas. E ssa operação custou aos brasi· 
leiros 226 mortos e 7 54 feridos , mas te ve a 
vantag-em de obrigar o adversario a a pressar 
o abandono da terrível praça, que t antos sa­
crificios havia cus tado de par te a parte dos 
belligerantes .• 
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COl\'lBATE DE ACAJUOSA 

O combate de Acajuosa, assim denomi­
nado pelos parag·uayos, foi uma operação de 
pequena importancia, mas que nem por isso 
deixa de ser interessante . 

Sendo desde alguns dias canhoneadas as 
tropas alliadas do Chaco, vindo os tiros da 
direcção de Tirnbó, o marechal Caxias orde­
nou que o general Rivas tnanda~se proceder 
a um reconhecimento. 

O general designou o coronel Miguel 
Martinez para essa operação, dando-lhe o 
3.0 e o 8.) batalhões de infantaria e 1 bata­
lhão argentino, além de 40 atiradores argen­
tinos para constituírem a vanguarda da co­
lumna. 

O coronel Martinez marchou em 2 co-
~ lumnas por estradas parallelas, mac:; avançou 

além do ponto que lh e fôra iudicado, de 
modo que o inimigo, percebendo sua marcha, 
emboscou-se, até que, percebendo o batalhão 
argentino demasiadamente afastado, cortou­
lhe a retirada, derrotando-o em combate. 

Eotretanto, o 3.o e o 8.0 batalhões brasi~ 
leiros, reforçados pelo 14.0 , destacado pelo 
general Rivas ao saber do desastre, inv-esti­
ram contra os paraguayos, derrotando-os 
em violenta carga. 

Tiveram os paraguayos 230 mórtos, in­
clusive o proprio commandante, e os brasi· 
Jeiros 66 mortos e 207 feridos. 

CONSIDERAÇÕES 

O coronel Martinez, nessa operação, des· 
cuidou-se demasiadamen te de dois serviços 
de capital importancia-a seg uran ça e a li­
gação de suas columnas. 

Isso lhe custou muito caro; e, se não fosse 
o soccorro opportuno dos batalhões brasi­
leiros, elle teri a sido sacrificado, sem lhe 
restar nem sequer uma desculpa para a 
g rave falta commettida. 

ATAQUE NAVAL A 'Í'EBICUARY 
E SÃO FERNANDO 

O marechal Caxias não desejava dar 
tempo a que o dictador Lopez se tornasse 
forte em T ebicuary e São Femando, onde 
clle j á ha via iniciado varias obras de relativa. 
itnportancia, mas o effecti vo reduzido de 
que dispu nha não lhe permittia dividir suas 
tropas, deixando uma parte no sitio Je Hu· 
1nay tá e destacando a outra para aquell es 
pontos. 

Assim , resolveu coufiar á esqitadra o ata­
que a Tebicuary e São Fernando, e ordenou 
que o barão da Passagem seguisse com sua 
di visão couraçada com esse fim, devendo 
antes hostilisar Ti~bó e Novo Estabeleci­
mento. 

Ordenou aiuda que a esquadra, depois de 
atacar Tebicuary e São Fernando, pontos 
pr.oximos um do out ro, zarpasse pelo rio Pa­
raguay acima, reconhecendo as margens do ' 
rio até onde fosse possível. 

Como reforço á divisão, seguiriam a Sil­
vado, a Cabral e a Piaulty, que forcariam 
H umaytá para se reunirem á divisão.' · 

A's 7 1/2 horas da manhã de 21 de julho, 
os naviOs forçaram a passagem, protegidos 
pelo Lima Barros, Brasil, Jl!!arz's e Ba1'ros, 
Herval e Colombo e pela artilharia de t erra 
e nesse ~1esr~10 dia o barão da Passage~ 
atacou Tunbo e Novo Estabelecimento o 

d . ' a ve rsano respondendo energicamente ao 
ataque e accendenclo enormes fogueiras nas 
margens do rio para fac ilitàrem a pontaria 
de seus canhões, pois temiam que os navios 
de novo forçass em o passo, como de facto se 
deu. 

O Baltia, com o Alagôas atracados a esti­
bordo, e o Silvado, com Piaulty atracado, 
romperam o passo, tendo, porém, de fundear 
logu depois proximo ao reducto brasileiro do 
Tdhy, em consequencia do violento temporal 
desabado. 

No dia ~eg-uinte a esquadrilha attingiu 
Pilar, mas não pôde proseguir por causa do 
temporal que contin uo u, mas a 23, pelas 
3 horas ela tarde, conseguio chegar, afinal, 
á noite na foz do Tebicuary e no passo do 
rio Paraguay fronteiro a São Fernando. Os 
paraguayos ali estavam poderosamente for- · 
tificados. Tinham uma bateria de 11 canbões 
de grosso calibre em uma especie de penin­
sula formada pelos rios Paraguay e Tebi· 
cuary, e outra de 4 peças um pouco afastada, 
em fren te a uma ponta formada na marg·em 

. direita do Paraguay. O passo estava atra­
vessado por grossas correntes de ferro, as 
a.g-uas semeadas de torpedos e varias baterias 
ainda na margem esquerda <lo Paraguay. 

Entretanto, a 24 de julho, apezar ele todos 
esses elementos de resistencia, a esquadrilha 
forçou e trauspôz o formidavel obstaculo em 
pleno dia I. 

Em seguida , bombardeou ella mais de 
perto o acampamento de São Fernando e o 
en trincheiramento que, dahi partindo, o 
inimig·o procurava unir ao da foz do Tebi· 
cuary. 
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P ros egu indo n o r e conh e cim ento, o Ba!tia 
a tlingio o Jogar de n orh i nado H e rradu r a , de 
o nde reg_r essou, d e no vo t ranspondo os m es ­
m os pon tos a nteriorm e nte forçados, acom­
p anhad o p e los d e m a is nav ios , e ancor ando 
p •> r fim n o Tahy, on de a es q uadri lha p ôd e 
rep a r ar dS avarias soffridas . 

E sse reconhecillJ c n to a rroj ado custo u aos 
n a v i o~ 3 m ortos e 7 feridos. 

CONSIDERAÇÕE S 

Os a t aques a Tebicu a ry e São Fern a n do 
fo ra m operações o p por tu n as e a e s quadrilha 
b rasil e ira a s reali sou co m excepcional bra-

vura , se b e m que corr endo n scos não pe­
quenos . 

I nfel iz m ente, o facto dos alliados n ão per · 
seguir e m imme cl iatamente o aclversa rio de­
p ois de cada v ic to ria , como se im pu nh a, 
dava m a rgem a q ue ell e dentro em po uco 
cons egu isse r efaze r-se e de no vo s e fo rtifi-

' casse pocle roRa m ente , exigindo a con tinua­
çüo de penosos sacr i ficios para vetícel-o 
out ra vez. 

Conven c idos então de in1.possibilic!ade de 
vencerem os seus adversa rios , a os pa ra­
guayos s e i111punha es::,a guerra de usura por 
e ll es adoptad<t e .sbbremodo facilita da p ela 
co nct u ct a dos a lli ados . 

Cap "i/o Vai 
( Con t iuúa ) 

Bibliog1,..aphia 
O RACI OC I N I O TACTI CO 

Ten. Cel. Paes d' A ndrade e Major Sitio Portella 

Com a proficíen cia sempre revelada em todos os 
seus esc riptos acaba m de pu blicar mais um a obra 
os autores supra me ncio nados. 

Em poucas palavras esta belecem de um mod o 
claro a necessidade de haver uma ~!ll idade de dou­
trina no resolve r questões tacticas e bem assim a 
maneira como se deve enca mi nhar o raciocín io para 
este fi m. Um exemplo co nc reto esclarece a exposi­
ção. E' um livro in disp ensave l a todos os officiaes e 
em particular áq uelles que se destina m á E. A. O . ou 
á E. E. M. 

QUE A ARTILHARIA D EVE SABER DA 
INFAN 'l'AlHA 

Ten. Mario Travassos 

Acabamos de ler cuidadosame nte o livro de titulo 
acima, gentilme nte enviado por seu autor . 

Nelle não sabe mos o q ue mais adm ira r, si a som ma 
de co nhecime ntos, de que elle é fonte, si o arrojado 
tra balho de imagin ação de seu a utor descend o a 
min ucias m uito alé m do qu e era crivei se pode r 
obter com uma carta de 1/5 J.OOO. El le se destin a 
co mo seu nome o in d ica, a d izer ao artilheiro o qu~ 
el le deve fazer em proveito da infanta ria e pa ra este 
fi m seu a utor aprese nta casos concretos sob re a 
carta, pelo es tudo dos q uaes se concl úe qu al deve 
se r a coope ração d a a rt ilha ria a pós um minucioso 
estudo da acção da in fa nta ri a. 

O li vrinho em q uestão, mais um concurso que se u 
a uto r p resta á di ffusão dos con hecim entos mi li tares, 
m uito se recomme nda não só aos o fficiaes d as a rm as 
em questão como ta mbe m aos investidos das fu n­
cções do Estado-Maior. 

Recebemos e agradece mos : 
Alerta !- Urug uay- Ju lho e Outu bro. 
El Ejercito nacional - Eq uador- N. 19. 
Revista del " Cirwlo Militar» - São Salvado r ­

j unho, ju lho e Agosto. 

I ~evista de mediciJUl e hygiene militar- Rio de j n­
nerro - Setembro e Outubro. 

Memorial ele infantaria- Hespa nh a - Outubro. 
· Revista Marítima Brasi/eir,z- Setembro. 

Revista Militar- Arg e nti na - Out ubro. 
Memorial de! Ej ercito de Chile - Novembro. 

A ART E D E FAZER PRI SIONEIROS 

Cap. Jean Callies 

Co m o sub-ti tulo-Estudo sobre o golpe de mão f 
a patrulha - faz o a utor um minuciôso estudo da~ 
ope rações em qu estão . 

A leitura do livro, sanccio nado pela experie ncin 
de 4 annos de g uerra, que tem o seu autor, es~l arece 
corr:p!eta mcnte o assum pto de que trata . 

Mur to se reco mme nd a p rincrpal mente á Jeitur.1 
dos officiaes do Estado Maior, Infa nta ria e Arti-
lharia . · 

CAP. R ICA RD O K I RK 

~-Para ser entregue á Dn a. Rita, mãe do nosso ca-
m :• rada Cap. l(irk, morto g lo riosa mente no Coutes-
tado, rece bem os! · 

3· 0 G ru po Indepe nd ente de Artilh aria 
Pesad a . . .. . ....... . . . . ... ... . . . 95.:000 

15.o Regi111 ento.de Cavdll aria Indepe n-
de nte .... ..... . .. . . . ,..... . . . . .. 1 37~000 

Q. O . da 4. 6 Região Mili ta r .. , . . .. .... 1 28~ 0 O 
Ten. H. de Barros Le mos.. . .. . . ...... 5'00(h.1 
Cap . R. M. V ........................ Jík>UOt1 
Qua ntia já publicada e e ntregue . .. . . , 5tO.:OOJ 
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Acha- se em nossa Red ação á dispos iç1Io da \Cne­

randa senhora a qu a ntia de 3 i5$00u. 


